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PORTO IDÊNOVENBRO 


camalhão, como sê projectava. 

O primeiró rego aborto ficou torto e os la- 
dores continuaram no mesmo trilho, não se- 
s ordens que lhes dava O 


Visitas 4 exposição agricola de | vra 
Braga guindo as continuada: 


tx 
rando terrá'crta: 
* Quando à uma exposição como a de Bra- 
ga se ligam diversas ideias tendentes a re- 
negerar economicamente um districto, as ma- 
aa ô instrumentos agricolas que ahi se é U 
portendem introduzir, devem passar do cam- | tório julga proprios pára que é é : 
po Onde se. exbibem pára 0 terreno onde se | —D'esta fórma méia-siotoria ôstá já ganha 
imentai pará qualquer experiencia, quando ella'se lova 
Marota Lg idei i o blico começa à julgál-a 
Foi esta seguramente a ideia do illustra, | & offeito, porque 6 pu ge çã à Julg: t 
do governador civil do Braga, homem de exequivel antes de a ver findar. 
pensamento é de acção, quando det ou Foi exactamente o que aconteceu no cam- 


i Y que | po deTnfias. 
ao alguna, dos untauiigtla o N'maior parte dos lavradores presentés in- 
dicavam a lavorá em quadro como sendo ade: 
da para a charrua que se entáiava. 
Seguindo estas indicações, hoiivo conve- 
niencia na resolução tomada. é 
j Começou portanto novamente à experión- 
À”uma hora da tarde d'esse dia, estando no |Ciã de fóra para dentro em roda do campo. 
campo dous arados de construcção estran- | Como deste modo dava bom resultado e oslá- 
eira é um portuguez, bem como o gado que vradores presonites viaiti confirmado o seu pa- 
levia trabalhar. com elles, compareceram o | recer, manjfestaram “desejos de que 'se voltas. 


enr. governador civil, presidente da camara po experiencia por meio da lavoura a cama- 
E E 


ici inari districto & alguns 
pupicieal, gsninsinario, de fisteino À ele Assim acontecou,e mais'uma vez-a charrua 


sempre iripaciêntes; e o melhor 
vencer é quando seja possivel 


! 


para que ella se“realise: 


EAR 


rmamissão expositora. ; ã 
4 Ea dá dao sn a uo | Dombasle, no sem costintado transito, - pela 
TAM 40 G ampo para ássistin ao abalho E Europa, ficou victoriada da rotina, da inexpé- 


es arados. riencia e do receio de innovações. 


i se A charrua abrit facilmente regos de 30 
essa Pa eng “qe contimetros de profundidade, havendo uma 


tal grossura de leiva que suprchendeu a todos 
os lavradores que estavam presentes 4 expe- 
riencia, e apanas alguns observaram, que em 


apreciarem na, práfica as recommen ações 
que os livros eos Jornaes lhes tem feito pa- 
ramudarem o systema de arado que usam 


quer experiencia -aos méios'quo o mesino 'audi- 


- Cmuerrio 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA é M.S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 4 DE 


com a charrua não permitiu que se lavrasse a 'puro lume de'despreocenpado espirito, nem gal tema Academia na instrueção publica do | de certo; mas sentimos que se ignore, ou see: 


| pos isso deixaremos de dizer que se não deve 
attribuiv só á malevolencia o que por certo se 
|origina tambem no desleixo, que faz avaliar 
erradamente os factos, e leva muitas vezes a 


enr Francisco Lopes Guimardes, a'fim de que | transgredir leis, a esquecor deveres, o/a acon- 
ândassem em volta do primeiro rego procu= 


selhar reformas que teem por primeiro vicio 
a illegalidade, 'e por primeiro adversario «a 


Os aúditorios, em taes circunstancias, são | razão. 
eio de os con- 
idaptar quais | dous ornamentos do conselho geral, o osfactos 


Omodo por quea questão foidiscutida;por 


desque sontos particularmente conhecedores; 
fazem-nos firmemente crêr que um dos:primeis 
ros motivos de todo o malestá em'se olhar com 
indiferença, ese avaliar erradamente/á orga= 
nisaçãovda Academia Polytechnicá. 

Não ha aqui proposito -de: offensa ; »pelo, 
contrário salvamos as intenções, e eondemna- 
mos simplosmentezo erro de intelligencia; 
mas“que em verdade já devia ter acabado ha 
muito' por ser altamente deploravel que sobre 
negocio: de magnitude sé dé 4 Igviandade tão 
importante papel. 

No'artigo 'a que hoje respondémos diz-se 
yo nem o governo intenta acabar com a Aea- 
lemia portuênso, memo conselho geral de 

instriitção publica Ih'o aconselharia, pela sim- 
plês razão, além dê múitas outras, de“que só 
uma lei que reformagse a instrucção súperior 
poderia abolir aquelle institito especial. 

Muito bem, O conselho, que é uma cor- 
poração legal, quer o respeito da lei; mas então 
como induz o ministro à reformar regulamen— 
tarmente o que só por lei especial póde ser fei- 
to ? Que disposição, revogou o deoreto de 13 

| de janeiro de 1837 que destinou a Academia 
para formar engenheiros civis, engenheiros de 
minas, construtores de pontes e estradas, 
officiaes do marinha, pilotos, commerotantes, 
agricultores, directores de fabricas e artistas 


o Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ato. 


Amnuncios e correspondencias, linha... . 
e pen se N:254 
Annuncios de sahida denavio, eada um à 120 « 


Os srs. assignantes gozam 25 p.o.d 
bem como as publicações litterarias, 


NOVEMBRO DE 1863 


g- 
| nosso paiz. - L É queça que esse curso existe, — senão legalmen- 
Um dos periodos do artigo é assim : te, porque a leviandade, o absurdo, a irrisão 
« Aconteceu o que devia succeder, Nem | da lei de 18440 riscaram e supprimiram, ao 
creou (a academia) engenheiros, nem educou | menos realmente, —e que tem sido gratuita- 
geographos, nem ensinoú agronomos. Apesar | mente professado. Não se sabe que d'esto modo 
da capacidado do seu illustre magisterio, a |o conselho academico remediou o mal, que con- 
instituição deenhiu em vez de melhorar. Vinte | sistia em nada-menos do que:dizer 'á Acades 
o sete annos depois da sua organisação, era | mia: «Cria engenheiros, mas não ensines ens 
tempo de pensar maiduraniento em sua rofór-| genharia ? 
ma, accomodando o esfabelecimento ao, que Não se sabe que os reformadores, ao passo 
delle se podia rasoavelmente esperar e exigir.» | que engrandecem outros estabelecimentos, lit 
Mas que, pontentosa reforma é esta? Que | terarios, dão esta e outras ordens ao instituto 
luminoso pensamento surge no cabo de vinte | scientifico do Porto, e depois lhe yeem pergun- 
e sete annos ? Que grandiosa ideia itfpelle o | tar pelos seus engenheiros, pelos seus agrono- 
conselho. geral. que epois..de..mui-longo | mos, orpelos'seus geographos ? 
olvido, se volta para o norte e vai rapido, sol- Não vimos aqui tractar do metiodo de 
licito, e devotado, concertar O edificio que de- | ensino, ou da escolha de compéndios ou do 
saba,, dar-lhe esplendor, accommodal.o com as.| aproveitamento. dos alumnos em qualquer 
necessidades da-epocha?. a eschola' publica-de. Portugal. Deixamos de 
A ideia, a reforma, a solicitude, a devoção | lado essa “parte menos grata do assumpto, 
mo seu portento eno sou esplendor;consiste em | e por isso não diremos se a Academia creou, 
prohibir á Academia-a-educação de 'engenhei-|ou deixou de crear engenheiros.  Simples- 
ros, de agricultoros, de tudo, menos commer-| mente -affitmnaremos que muitos de seus alu- 
ciantes, engenheiros de minas, e não sabemos | mos sé acham nas obras publicas do paiz, 
que mais! Os operarios da luz, os opifices do | considerados pelo governo como engenhoi- 
progresso julgaram” que'eraesteo seu dever. | ros, Por isto se verá so é exacta a asserção do 
Embora. Livre é o pensamento ;'6 liberrimo | nosso collega. 
a cada um, pautar reformas d'este ou d'aquel- O quadro dê ensino academico é deficien- 
e modo; mas o quo ellos mesmos devem reco- | te como já dissemos; porém não está tão po- 
nhecer' é que não remediaram o mal; e que'| bre como. pareçe inculcar-se; as sciencias.na- 
rindo em face da lei de 1837, lastimando que | trraes-e as mathematicas não podem ler-se 
a Academia não educasse agronomos, nom en- alli comprando desenvolvimento; mas é 
genheiros, nem.geographos,-o riso oa lastima | indubitavel que pequena somma seria, ne- 
comprehenderam, e tocaram tambem as leis | cessario;dispender para que os: cursos: pre- 
que imagináms |)! fo "TA paratorios fossom completos é alguns espe- 
Póde dizer-se que o ensino de certas ma- | ciaés ficassem satisfactorios. Não o desconhe- 
terias não, é conveniente, aqui e em Lisboa ; | ce quem, como .o nosso collega, é tão versado 
póde opinar-se diversamente sobre a instruc- | nestas materias. 
| ção publica; são planos que merecem discussão | “A; lei dad Acndemia-é uma ir 


risão, é uma: 


o ben: 


desde tempos remotos. caco 

Dirigiu toda a série de experiencias e 
com muito acerto, o snr. -veterinario de 
districto, Francisco Lopes Guimarães, o, qual 


e que teem defensores que respoitamos ; po- 
7) x6m o que julgamos inferior, 4 capacidade do 
illustrado conselho geral é chorar sobre as rui 
nas da Academia, é ão mesmo tempo arrui 
nal-a ainda mais. 


sua opinião esta charrua dévia "ser de volta 
aiveca, como a de Rosé. 

O arado nacional, apesar de estar muito 
bem construído e ser condjtivado pelo jogo 


em geral? Em nome dó que ptincipio seg! 

legislar muito expressamente contrá tão ex 

pressa determinação ? i é 
Em verdade não. comprehendemos. este, 


ironia, dizem. E quenome tem'o proceder dos 
poderes publicos, que não attendeu a alguns 
defeitos d'ella e os aggravou coma sua-quasi 
inintorrompida incuria? Que mome “tem'a 


temos visto desempenhar com muito presti- dianteiro ficou em seus resiiltados tnito á 
mo, e zelo as mioaiãa de serviço de que quêm da charrua de Dombasle. "Corr mais 
éoncarrogado, ço a vefará rápido sobre o terreno, mas bão fávrou à pro- 

E rincipiou à layoura o erimental com a | fúndidade obtida pelo seu 'competidor, nem 
charrua de volta aive: à de Rosto pertencente | pónda levantar, como alte Adi sa do 
ao nr, dr. Manoel q | À experiencia destas machinas foi máis 


nebuloso, espirito de legalidade, que é tão forte. 
na destruição, e tão debil nas boas reformas; 
que todo se amedronta com que não estejam. 
os cursos em harmonia com o seu fim, eque 
tantos animos toma para salvar us obstaculos, 
que a, omnipotencia da lei poz, diante delle, 


actual reforma, que violando a divisão dos po- 
deres, pretende legalisar o erro, e condemnar 
quem onão commetteu-? Se não é ironia ou ir. 
risão, que vem ella a ser ? Umconsélho feito 
pará meditar é dar pareceres imparciaes sobre 
as leis do ensino júmais, poderá votar um re- 


O ensino da agricultura é deficiente, é de- 
ficientissimo. Não o contestamos Alguns cur- 
sos estão incompletos; e a endeira de con 
trucçãos é indispensável aos engenheiros. Ni 
guem o ignora. O ensino prático é debil. To- 


cha a o povo, no teor 7 sesssiinms assuntos + 
sincero e respeitóso ss sus sms 

hoje em Portugal a fis ss  usgpsstos 
dever, o simples disfins “ss Jess ds sus us ums 
gem ao seu benevolo 1 sus ssstsustis + 
seria até um erimo quilo Mess sm ug 
alta missão de ensinar + SN sos sus qu 


quer titulo, encarada [= guns Sus 
Senhor, os abaixo nsiemanos, Temess dm Mwmems 
Polytechnicn, tendo sgora à honra de elevim a sun 
voz perante V. M., serão, como lhes cumpre, francos, 
leges e verdadeiros em tudo o que teem a expor 
| Sóum engo excepcional, só um motivo" extraor= 
dinario, podia obrigar 05 abaixo nssignados a'irená 
n'estes momentos de jubilo importunar a V, Mv; mas 
esse caso, esse motivo deu-se infelizmente: ! 
“Ha muito tempo, Senhor, que se trama contra o 
magisterio publico exercido nas provincias, ospecial- 
mente contra os estabelecimentos de instrueção |su= 
periordo Porto, e esis especialmente ainda contra a 
| Academia Polyteckmien; tem-se tentado por diver- 
sos modos f sua rutex; e se ainda a não conseguiram 
| completamente, se ainda não appareceu Hercíilos 
para este Antco, é porque a terra, de “cujo seio ellé 
surgin, lhs communica a cada novo abalo uma porção 
da inexgotavel força vital que ella encerra, e que 
mimttndo o que della brota. 
| “Não quarendo fatigar a attenção de V, M. sobre 
a historia d'aste estabelecimento do instrucção, Timi- 
tar-nos-hemos“a dizer que tendo começado No reina- 
do dr Senhora D. Marja 1, tendo sido levado pelo 
Senhor D. João VI, que o denominou Academia de 
marinha é comercio, no principio d'este seculo, do 
maior grau de deseavolyimento à que n'aquella epo- 
cha se podia aspirar; em 1897,no reinado da augus- 
ta mãi de V. M., aprimeira Rainha constitucional 
dos portugiezes, a Senhora D. Maria II, de satidosn 
memoria, mudou de titulo, passando a chamar-se 
Academia Polytecknica; c com este novo titulo 
recebo tambem nova fórma, novos desenvolyimen- 
tos, e mais amplo destino : em todos estes roinados 
viu o Porto com recenhecimento e gratidão que se mt- 
tendia s sunis necessidades e nos seus direitos, me- 
lhorando-se'gradual e successivamonte de reinado 
para reinado oste iastituto sciéntifico, seu, propria- 
mente set; porque, diflerentemente do que tem acon- 
tecido cam os do ouíras cidades, foi elle crendo e ali- 
mêntado a éxpenses, não do tesouro publico, mas 
desto povo exclusivamente. Até 1897 pois a pulavra 
reforma applicada ú Academia do Porto significon 
sempre ampliação, aperfeiçonmanto ; desde eisa epo- 
cha poróin à mesms palavra applicada mesma Acn- 
démia passou 'n siznificar o contrário, passou à sor 
synonima de rúica, destruição, aniquilação, para 
conseguir à qual neoham meio só tem potipndo, nem 
ainda os “menos decorosos. Iludiram-te capeiosa- 
mento aé preseripções mais favoráveis á Academia 
contidas ha Tei da sãa crenção, rectsnram-se/lho sem 
rebiiço os meios iisiispensnveis parasatisfazer à im- 
[ia bica missão que lhe fôra incumbida Os la- 
oratoriaã, os obserentorios, on prabinctes de imáchi- 
nas, os milsetis, o jardim botânico, Emfim todos'os 


mas não 
havendo hojo, duvida sobre o bom exito d'este, 
em planeado, instrumento, agricola, é mister 


oira de, Araujo. 
Não correu favoravel o trabalho, 


'um bom resultado da exposição agricola'de 


sigam e ainda de maior alcancé economico. 


N'estarquestão: ha iumdilemma a'quenão: 
|| póde fugir nem-o ministro, neni o conselho ga- 
ral. Ow veforma-é legal-ou illegal: No pri 


agá. Esperamos que múitas outras se! lhe 


procurar no modo como foi construido o exem- " Braga 3 de novembro. 


Plar que senvius qu na desproporção em quo 
ello estivesse com o gado, as caus 3 do insuc.., 
ecsso da experiencia. . 
A Peti, parece-nos à 
circumstancias influiram para quea charrua 
de Rob a layrasso com A ei exito. ; Ê 
Como é natural n'estes casos, variavamos| |. [Um dos mais ilustres membros da impren- 
defeitos apontados na construcção do exem- |sa portugueza escraveu'ultimamente ácerca da 
Blar que, so experimentou quasi tanto como as, reforma que se tenta fazer na Academia Po- 
pessoas que os analysavam. e |lytochnica desta cidade. Não a êxpoz miúda- 


meiro caso digam-nos que lei a authorisa, por 
que aindaa não apontaram, apesar de tantas 
vezes se haver perguntado por: ella, Se é ille- 
gal, o ministro-e/o conselho geral sabem per- 
feitamente que o não podem fazer, e teem mui- 
ta! mais'intelligência dorqué a nevoséária para 
comprehender aonde vai dar tão escabrosa 
senda. 

O illústre escriptor Tisbonense expõe os 
defeitos da lei de 1837 e reconhece que o qua- 


Ribitro dé Sá. 


ta, Polytechnica do 
Porto 


ue ambas as A Academ 


dos o conhecem. Mas para ser justo é mister 
attribuir a causa não só tambemds leis de 1837, 
mas à lois o factos posteriores. Pessoa tão illus-| 
trada, como o author do artigo em questão, 
reconhece perfeitamente que nenhum, estaba- 
lecimento. dittacario de Portugal teria progro- 
dido, se, além de causas peculiares, os pog 
res publicos os tivessem como que abando: 
do e esquecido, não lhes dando os meios 
cessarios para o seu adiantamento, nã 
facultando o que é de lei, e não os auxiliando. 
com novas cadeiras que condissessem-comos 
desenvolvimentos que se;vão dando: nas scien- 
cias. E só Assim não 6, convençamiãos do 
contrário, confrontando a historia da Acade- 
mia Agro coma das. ag casas portu- 
iguezas de ensino superior. Não' divagamos 
apontámos factos. Noris cao debe 
pedimos. documentos. treyrM soil 
“Fallam-nos “de vinte e sete -amnos; 8 
acham-ós'periodo sifficiente para tmarenr? ai 
distancia, do olvido & solicitude. | Mas a quem! 
se refere tão longo tracto de tempo ? Se;é -ags; 
poderes pnblicos; somos tambem' nós-a-estre- 
ver aqui tal asserção. Mas sê é aos que ted 
|fallado sobre a reforma do ensino em geral, é 


- | aos que particilanmonto, escreveram pormui- 


tasrvezes ácerca da Academia, só mos resta! 
dizer que ha completo engano. Ha'quântos an? 


estabelecimentos annexos á Academia Polytechnica, 


gulamento que, além de illegal, é destasonvel | dos 6% 


em maisde um deseus artigos; Professores de 
subido merecimento, homens de elevado espi- 
rito, cavalheiros conhecedores do que convem 


Espensaveis ao ensino prático dus 


4 instrucção popular, preferirão, cremos nós, 
aconselháro, ministro aque os deixe pensar de 


| novo na consilta que deram. E retxaminan- 


doa em face das leis, dos rolatorios do antigo 


- | conselho superior. das representações da Áca-. 


demia; encontrarão continuadas provas de que 
não temos esoripto senão a verdade, e de que 
fallamos sem. a ubgdo interesses mesquinhos, 
mas dofendendo só a justiça. 


Publicamos em seguida a representação 
quea Aendemia Polytechniea do Porto enviou 
aS, M, ácgrea do regulamento. de que temps 
fallado m'este jornal. Ahi terão nossos leitores- 
discussão de um assumpto a que todas as pro- 
vintias do norte devem-prostar graiide-attem- 
te ne ape ag sir 


REPRESENTAÇÃO DA ACADENTA PoLynRCinNt- 
ca DO PORRO, DIRIGIDA A S, M. IP tir 

16 DE OUTUBRO DR-1863- 

q E » quaito sin 

Senhor [22Na Mistoriat de “tolas AE AD Eita: 

da com louvor a franqueza dos subditos quinio fal- 

lam a seus sobotafios; o na historia da nofsa palriã, 


o 


inião anoial ido da no mento; detove-se, porém, na apreciação do es dro de ensino se não confórmava com os fins 
ERA RREO Ebema lpirito “que a ea? “e eba de Hen aque pr erotica, Já aqui psi 
pa pré is | REA ea 
ço tnuito, curto é recurvadoe., O primeiro. Si e 
Bio quê cão 1º cx a e, a io e o nc mia 
aljrado que convem negado agr ENTÃO ei a roneração PR ho hq O 
êsso inconveniente tambem'obriga à charrua |'podemos contar com u Res vero d DB 6 : | 
O tr » amiudadas vezas sem poder p 0- |ide modo muito outro desde pg at du pe eim ae Estes 
dar a'torra.. E O a os xicios de seus argumentos, 9 d Pótico Trigo “lieso à adole d sei 
e cresc mais dous defeitos, O atol: |de suas, conclusões. Elle será e um dos amioldavam com estiibeleciimêntos littórarios 
EO AUSINERURS a ES A hoj] Te 26 aa oras dos Tustos infertsses dos | tão vastós'como existem hoifpáizes que mais 
rô Ea di 3.0 que igualme io não dei: liprimeiros defensores dos justos inter MA ty e Tm 
E profun FREAR A meixilho, so foste estabelecimento; litterario! importintetros p 2 
maior», faria com quem charrua vencesse uma vra, eloquente, seu es 
Tojya. EN (As BUBA urh pouco | mordso, condemni ão at as, foi 
espaçadas o em, posição quai porpendicular Jos ,despresos o. todgs às, Teviandádes quo tem 
ep ABLeSÃP BA, nd aa, fila gato, digas; havido gom negocio da tanta, ponderação. No 
E) cubos ro Sete al ess --s | conselho geral, ta imprensa, é Dó parlamento 
Talvez que todos óstes Ingonvesisatas des |influirá com, seus altos aspiritos pára Que dó! 
apparecessem, se 0 gado que.trabalhou com | uma, vez termine o 
a charçua nio fosse tão alto. Ella é de Spas do Fama 
re) ddr etirada por vacças ou por bois |do. me 
cod gre dba resultado. a rior. dustr 


Entretanto, no campo da exporiencia não | , Aqui no, Porto, é pensai en 


ho E - |muitas as que o conselho 
ê deseo bo inca a po 
(o) a de Dombasle, depois |cias do sul todos se concor 


as 


vai avodO sat Mascies om 
“A MAMÃ DA CARIDADE 


o 
E 
oga da 


oia dispntar-to, seja a quem for, mesmo so 


+ | proprio.Deys). coa uso vb salishomg ss 
saup 9en9 00 POR ” dd aspão n! 9, 8OLTINdO Si 
mo a cup obuesalonb ogoregua xily'l A or entro as A GE Airrd QU tuasiinha ' 

“e COARI LYS pino one ns) — Não olvi apad Eron 

ter saves se opa MI avág smp oligo ooo pondepgrado qua fu mes) RA uita- | 

(Conclnaãodo m4.258) rás d'ella., mê Pena ghantopá ser, Não 

invp asivoqhog «bar os mese —|me digas nada hoje. Deixa-me, só, evoltards 
brlmow à mui) som : «de asso [Amanhã 5 0/vo MUBISNBONÃO Amap 

BRO qua qria] ORI q mem 11 Retirei-me, porém protestando a mim, mes. 

“o p Tal foia narração; 1.4 [mão jámais renunciar .À posse d'aquella que 0 

Dogiois .fitanio ame. com meigo.e tristo som; | meu. coração, eacolhera e que, por, si mesma 


g | ingl 


asserto menos fundamentado; como o jorn; le 
o escriptor a que nos referimos são muito au, 
thorisados, corria-nos o dever de o reotificar 
para que se ficasse. conhecendo que papel le- 


ofimotea sh migram q E) 
Uma tarde, finalmente, -— ainda hoje não 
|sei dizer, como isto. toi)! -—— andando ambos a 


| 


sensivelmente fomos. caminhando, que, por ul 
timo, nos achamos, Sem.querer, à grande dig 
|tancia da cidade... e and 
Paramos. pois, e.ex, vendo que a minha, 
companheira ia' de todo.cansada, fil-a sentar na, 
[Up Pere nine oãol coig 
Sublimo telamoghiga espectaculo se de- 
senrolava áquellahora, diante de nós | 
«Ae MNOSSOS) PÓS, O OCEBNO,, Cuja Magestosa 
voz parecia ter, enmudeci 
+Por-cima de nossas cal 


beças,; um, céu res- 


ue | nos se pede: 


passear ao longo dos rochados,da costa, tãojins | * 


ERA, cadeiras, pará o ensino.das 
seiencias mathematicas e matuiaes? Ha quan. 
to tempo se clama aos governos que olhem por! 
o instituto portuense, qua não póde, sem ati 
xilio dos poderes publicos, satisfazer aos fins| 
para-que foi evendo 2. E? já tão debatida esta 
questão, que pasmariamos se o eonselho geral; 
cuidasso que éra tima novidadeye que niriguem 
tem clamado e apontado os males do ensino 
publico no Ponto, rato i 

«Nãoera uma affvonta ao bom-senso; es=' 
creyê 0 nosso sabio colléga, que 'se minndasse 


ducar, nani didi, E oh Bocha, pão 
rconstrucções f» fra 


não-ha anrso especial 


historia tão familiar a VM, freguêntes 6 nobres 
E do eder asa dan 
nignamento ncolhida pelós mais Mastres entre o551- 
lustres ntepasandos do V. M, 6h munhen hesi- 
tavam em rolovar at nrideza das palavras, quiindo 
a Nite “em Nomionngom' A verdado que ellns axpri- 
miam- ra 


Esto procedimento Tenl'6 para'todos 6 em todo 

o tempo âàm dáver; e so entro fos povos que vivinm 
sob 6 regiméi nhsolnto quem sabia cilmpril-o sé tor- 
nava credor de admiração, ora só Pê (ê sem um 
rasgo de ousadia, sem um arrojo mnis quo valgar, 
não poderia trarispor n espessa tt a to bed 
separáva”o monnreba : mas hojc em Portugal —onde 
a gia so alto pari somprê, 066 o ret o 

| chefe supremo de hôi vives, Bios subilitos eixo ci: 
(dados; onde, em todas ns“ rolações entré o monnr- 


eee era eim em 


neh ob- 
los edi- 
para só 


ro, nem ao mênos, 
viar ú queda é total rúina dum dos mais D| 
ficios do Porto; =as não faltaram mei: 
constrnir ab 

Eschola Polytechsica de Lisbok, e para dotal-i 
todo o dispéndios material que exige o ensino dos 
seus cursos, —em relação & alghie nté com profusão. 
Em quanto na Eschola Polyfechnica e outros institu- 
tos da'enpital se abrim novas hulas, eso creivam 
novos cursos, deixavam de sé proyer ou se omittidin 
no orçamento as ondeiras qua vagávam na Academia 
Polytechniéa. ' 

Longe de nús, Senhoy a mnisdevo ideix de cônde- 
mnnr as desperas feitasconi'a instrucgão pública em 
qualquer distrito de Portugal, muito menos na capi: 
tal do reino, porque nenhuma despézn 'achimos tão 
protitétiva “como estn. Superiores 4d ignabil senti 
mento dn inveja, sofgamnos seio com o desenvolvi. 
mefito do toda a instritção ein qualquer ponto do 
nosso pit imáis & por iesó mosrho qto mais profún- 
dameitto nos punge N injustiça cony qhe vemos tita: 
do instituto 9 nosso enrgo, injástiçã que sé reflecte 
convertida em affronfa gobre ns faces do Porto, injus- 
fiça que atnea é offende não só 63 mais sagrados di- 
reitos, os mais caros interesses, mas atén dignidade 
dalheroica população d'osta cidade, e de todo o pniz n 
quo ella servo de centro gocinl. 

Entregue por fal modo do mais indesculpável 
abandonó, Intando sempro com diffftuldades que pa- 
reciam insuperaveis, esta Academia teria morrido da 
inanição, sé no seu corpo docente não houvesse o zê- 
to e Ep go que faz timbre, que dão alardeia, 
mts que n'este momento não The é lícito calar. A fal- 
ta de apparelhose mabhirias tem sido ém parte sup- 
prida pelos Tentes, até onde os sets iméios Bo per- 
inittem'; M'suppressão do cadeiras tem-sé obvindo, 
tómando à éeu cargo o8 subáfitutos o cnsihio perma- 


Ce 


7 cor 
| Suimpria a sãa “promos lovando-me aver 
Mal proferira estas palavras, senti nos ca- o Pordoa-me ! — disse alla, adivinhando 
bellos um, como beijo furtivo. ... ouvi um rapi- | pelaminha: pallidoz quanto em; tinha-sofivido 
[do rumor do passos dirigi ntlo-so para o lido, = Pérdon-mop meu quérido amigo !Denhamos 
campanario. ,.,., prqpese. confiânca ém Denis, que é, “de miinita bonda: 

- Debalde tentei, lovant do. , .Ello.rouno no.ontra, aqueles que, é, sua 


— disse'óa, cahirido de jodlhos côm ncabeçã 
escôndida entrê us mãos. “1 e ida sip 


ar-T0g, . s 

tela, «. Fiquei como que. ctbn vontade soparar ri esto mundo! o Bllo espósa 
uma mão de ferro ! dx agalmas no céu e Animo, men"itmão; pa- 

no.esti | aasi “5 | ejencia 8 âniino ! ' 
] paid je nossa em aee a E,como derradeiro penhor de afeição, tor 
Oquesei é que, : do voltei ami 7 | restre«deu-me esta medalha-do-Nossa Senhora 
do, ci ços art ropeto Bs ag “om de Auray): ap que com” ella “seria. 
», « eira pe 
atra-ão Yo ora domain ardor PS 


Já sobre elias tinhem fechado as Rasta lia mp 


: ne E 

Ao” mesmo tempo, o'clângor de diversas 
trombetas, como que despertadas pela aurora, 
resoou no acampamento. 

Era o signal da-batalha. 

"Ustdous ofieiaes partiram enda qual para 
sua companhia, porérh não sem ama dexra- 
eira vez se apertarem mutuamente as mãos, 

nitosom dizerem um-ao outro : 

— Deus tos de boa sorte” 


, Ea o bretão abas sorte gra morrgr. 
| -s»Moprer,com Ty mas 
«5» Diisso tinha o 
esperança: 
E assim fui, que logo. no principio do com- 
bate-cahin.ferido mortalmente. 
» “Uma irmã da caridade; conduzida por um 


presontimento, uma como 


s eu receiei vel-a adoeger, acreditei sou che- ; múamos aver. mo b 
pao te certonão, mas diaquis por al- e asugultimahora, : ; lumiada pelos clarões azulados da lua, um-cam- do oerrentia dia fui lá, vo" Porém numerosas vezes; nas horás'mielan- providem acago, acudiu a soccorrel-o. 
Eensmenes à daqui am annos ; * Não sasge, à valórosaie ge-| panario. go al ud Ro ne ia gaita be um ! cblicas das noutes passadas nos dcampamen- Essa irmãera soror Thereza, era Yva ! 

, amablupea: - Ed cond ;» | norosa brótona 1 Dionige d'isgo, nem sequérme | .; O campanario do um convento de freiras, = fopitá apncAS ' “MA 0,0, Mesmo Leves | 40, tanho dito commigo,, fitando os olhos no |. Kenkadeo já não, podia fallar. Porém co- 
“ Debaldo quiz protestar em nome do nosso prioaadãa dilontã “elo quéudevo= | *. Nisto, o toque melancolico de Avo-Marias | 8 epi fi Ko 7 * | ebuyno céu onde ella, promettew que nos en- | nihieceu-a e teve ainda força para lho mostrar-a 
Eine dhrpe  AGÃ À cávaT becio ob img á nus arebiaa e subito o tiqes que Pra ia pri semen pe er ge a ' h | medalha ap tnnená ie de Auray, que re- 

qo po pplice gesto. o "apena do “encontrávamos“alguma | Uma especie força invencivel me obri” | mas; andor umplongbrpelo meio 7= So algum dia nos tornarmos a encon- | ligiosamente trazia junto ag coração. 
soe atalho a irmã dec, a “grandes olhos! MEDO gor, Rd reflectir duránito al. dos-carmpós, atóre-todoósmo abandonarem cais | tray, sorá posse a hora da nossa Nu na| — Aomesmo tempo com sontra:mão aponta- 
j dep eliana ni coma has, 1 Tondimavi “6 Essumiant um cómo celeste | guns minutos, . besos rg va forças;até ahi emaag es à bórda;-de vita | presença! do Deus-nãb vem longe! Iva paraocém o , 
-1s = Esoutaçme atógo fim, quesassis je Lu sstogge. aba m e puro Setas Aunndio Jean a cabeça o dejfei 08 olhos foiisosi! b alortoos a «s-miago rodus Estanho presentimento , que se tornón | Songy'Thereza comprebendeu aquello riu- 
ter, Na minha familia foi sempre costumegop-| Tão depressa" eia deixava; assim corria | a Yya, o rosto della parece | = Em seguida ais para mim quasi Gm esperança! || dor sideus. Desde o dia, antecedente, em que 
sa sets oBame-sensigo de | immediatamente a confortar os enfertos,ros | a gal. iu RC cp E ua febre. k E Td Julga, portanto, daminha commoção; da! |ineconhecera o sau-esposado, sontinigualmanto 
irmãos; « daverbi pobres, ú somo irmã que já ora d'el- Olhava fixamente para o campanário 6 gi-) > Quando alfirh fui Considerado Tivre'de'fe-| minhy alegria! so sho sos pben sas» | no fundo do coração a mesma aspiração. 

tomato Jugard'elles,.. Desejo entrar nibm con | los» — om Se qua iso. | lenoiosasia mio e innundavam o rosto. [989 quando-“recnperer a midiioriá, o"miea) Mi mulher que"lia” porco vistepas=| * ='Sim, — respondeu" ella— pois sim... 
senta; fagar- mio da-caridadesç x0ad cm | om Um disy fui oncontralsa, a ensinar a dottri-| 17 intao ja - Tinha a tão quente, | amor Vivia ainda Cormmigo; porém Yentido, | sax, aquella soror “Thereza, , . sabes quem. &? | não tardará muito que... 

bem Nãouigiamiraisso, va, porque jáme | na.a, um bando, de, oreanças, pobres, a quem | que parecia de Inde. Tesignado. amam a a (| Boop a E h e Não pôde conoluir. Uma bala, que acaba- 
não -amas.!-— ógelamei 'eu-—porque nuncame | despojárardos andrajos que as cobram, fazen-|  .— Tvd, xolamei eu — tu tens fobre * Um unico desejo Ra iaaia aca cama bo — obreiro ts». | va de acertar-lheemcheio! no peito, a prostrou 
aniasto dis! praia joe sis | do os substitnir por um fato novo e compléto,, FRA Td respondeu ella — a febre da | vêr to pela ido vez aquela EUR sida pm Ê piu Justa do moribindo amante. 

a amo-te ainda sempresimanei! | do &8] ta. o -. | caridade ! es As sempre havia perdido. 270% sim expiraram ao mesmo tempo, com 

Era edrda 4 — Er ga | Ez ie enqurçto espátaculo, que, após | É, ao dizer isto, sorria-se com o sorriso de Tm digno e yirtwodo 'inciito, tm Fogpel | los. clhonditos um no outro, com;as mãos mutua- 

É ; (Con ps goração | demoyada-rgflexão, me,9 e aspira ao céu. ia r “| velecelesiastico que mê tinha assistido'é 1 | mente enlaçadas. 

K nto Ea Eierito idas Euro: op ob stobi m a 


onfermosya todos aquelles-que soffrem 1,515! 

os Bentão figura-setéque eu não perten- ria 
quráb numero: d'esses ?— atalhei eu com-ao - 
cento de angústias Déste-me a tua palavra: 


impossivel) 


; Sia 


Tia. 


= Assind oTqueros itre- 


Ega. | 


Oh! com esta esperança a minha 
lescença progrediu rapidamente. 4” | 
ve Passado diga tempo, achava-me eú em 

or partir, e o digno Fis oba te. 


conva: 


"= E por sem divida tenho — acrescenta- 
vao official a quem devo,o conhecimento d'es- 
tahistoria-— e por som duvida tenho que as- 
sim chegaram ante o: throno de Deus, que lá 
no céu ratifica eternamente estas santas e mal- 
logradas uniões de duas almas ! 


FIM 


E Eres e - 
nente das matorias que n'ellas so liam ; 0, por muitas 


compensa, senão a 
cias, servindo-nos mos » 
que os alumnos d'esto abandonado instituto possam 
hombrear no nosso paiz e nos estrangeiros com os alu- 
mnos d'esses outros institutos bem ado proto i 
dos, affagados pelos governos, e orvalhados até pela 
régia munifcanera: NR Wim palavra do animação 
ou de louvor, estimulo, incentivo nenhum, temos re- 
ccbido ; ao contrário, para esto conselho parece esta- 
rom só guardadas expressões duras e asperas, estra- 
“uhando-se-lhe até porivazes o seu proprio zôlo no sei- 
viço: Mas não é só o sacrifício de tempo de interesses 
o do sunde, que os membros d'este conselho teem foi- 
to; ha outro infinitimamento mais enstoso, mais do- 
loroso, à que elles se teem resignado. 
Uma cidade como esta; célebra-no-mundo pelo 
seu glorioso renome, attrahe a seu seio muitos vi 
tantes nacionnes o estrangeiros; em todos elles,prin- 
cipalmente nos ultimos, ênatural e muito louyavel o 
desejo, a curiosidade de conhecerem primeiro que tu- 
do os estabelecimentos de instrucção, que olham co- 
mo o thermometro da civilisação do povo; estas: vi» 
sitas, que doyiam. lisongear-nos e regosijar-nos, são 
para nós motivo de tristeza, pejo o r ne véem. 
essos visitantes—alguns dos quaes tão authorisados; 
que podem com uma só palavra crenr ou destruir o 
credito, não só de uma corporação, mas de um gover- 
no e de um paiz—que véem elles aqui ver? que po- 
demos nós mostrar-lhes, senão a nudez das paredes, 
a escassez, a inopia mais completa de tudo quanto de- 
ve ornar o recinto de estabolecimentos d'esta. or- 
dem ? À sun admiração—não pelo que vêem, mas pe: 
lo quo deixam de ver—confrange-nos; o seu discro- 
to silencio opprime-nos ; as suas reflexões ferem-nos, 
porque por mais polidas e cortezes que sejam envol- 
vem sempre uma condenação severa, condemnação 
que devia recahir sobre outros, mas de que nós somos 
as victimas, porque o nosso silencio, lhes faz crer que 
é nossa a falta; uma palavra só bastaria para nos 
tirarmos d'esta posição humilhante e salvarmos a 
nossa responsabilidade; seria sufliciênto apontar com 
o dedo para as requisições feitas o repetidas por nós, 
eindeferidas, tendo-as collocado previamente no lu- 
gar onde deviam estar os objectos requisitados; era- 
nos licito fazol-o,e não sabemos se um dia, perdida to- 
da a esperança, esgotada toda u paciencia, quebrada 
a corda do soffrimento, faremos o que ninguem póde 
estranhar-nos : a condemnação recahiria então sobro 
os. verdadeiros culpados; nós ficariamos salvos, é 
verdade, mas a opinião áceren da civilisação do paiz 
descoria, peioraria tanto mais quanto mais elevada 
elles conhecem ser a origem d'estas miserias: que fa- 
zor em tal caso 2 Mais um sacrificio pela patria, sub- 
mcttendo-nos resignados a essa cruel sentença que 
não merecemos, tomando sobre nossos hombros.a pes 
sada carga de ignominin que nos não pertenco. Mas 
quem até agora nos tem agradecido este immenso sa- 
crifcio ? quem, sequer, tem, prestado atenção a este 
acto de patriotismo ? Até agora ninguem: comtudo, 
V.M. o saberá avaliar, conhecendo, por esta nossa 
exposição, quanto tem de pungente Amargo exto 
sacrifício para homens que so presam de pundonoro- 
sos, y 
D'ondo provém esta guerra? Qualé a causa d'es 
ta perseguição acintosa ? Onde. estão os inoxorayeis 
inimigos d'este estabelecimento, ou antes da instruc- 
ção publica do Porto ? Por muito tempo os procura- 
mos debalde no partamento, na, imprensa, em todos 
os campos de discussão ; viamos apenas sombras mal 
delineadas e fugitivas, que nos escapagam, que se 
desyaneciam, quando d'ellas nos acercayamos; ou- 
viamos apenas cecos confusos e encontrados, repetin- 
do uma tonda inintelligivel, que de modo nenhum po- 
dia ser uma resposta is nossas perguntas, eccos de 
uma voz que parecia vir das treyas; e nós procura- 
vamos com lealdade esses adyersarios, queriamos 
que nos esclarecessem com as suas luzes, queriamos. 


E 


do a instarcias superiores no mi 
no da guerra. Não é este o lugar nem esta a occa- ' 
sião de analysar tal medida, só o faremos quando 
ella sahir a lume, o ainda assim mais por attonder 
4 origem do onde parte do gts ao seu proprio valor; 
pois, sendo; ellarcómo se afhirma, fica nbaixo de toda 
à refutação. Causa lastima vel-a subscripta por no- 
mes, tão respeitaveisicomo são -alguns-dos que alli 
figuram; custa a comprehender como alguns: dos. 
membros d'aquella corporação — que, pelo seu longo 
e-aturado estudo, pela sua vastissima erudição, pela 
sua inteligencia superior, se teem elevado no apice 
da glória litteraria — tivessem um momento em que, 
esquecendo-a missio sublime-que da Providencia re- 
ceberam e que até agora com tanta glória sue da, 
mação teem prehenchido, a missão de ilkuminar, des- 
cessem tambem a empunhar o apagador; contradic- 
ção inexplicavel triste contraste, pesadelo dos getiios 
pd E ip 
sabe ?,. a vida compõe-sa de contrastes... ba ondu- 
lações na alma, e uma descida aonuncia uma subida ; 
aliquando bônus dormitat Homerus; a aguia Ás vezes 
no enhix' do sou ninho inaccessivel, antes do transpor 
aregião das nuvens, como para armar o:vôo, deixa- 
so indolentemente cahir ató rastojar o chão; mas, 
quanto mais baixo desce, tanto mais se eleva depois. 
Se a taes caprichos são sujaitas, so taes devaneios 
teem aquellas aguias do cons:lho geral, preparemo- 
nos pavaadmirar alguns novos prodigios de engenhos: 
tão privilegiados; é assim o esperamos, pois que, pa- 
rodiando o grsudo poeta, podemos a respeito de cada 


um d'elles dizer: 
Mas não póde um descuido pôr-lhemódoa, 
Que lh'a não lave o arrojo e ousadia 
Dos altos pensamentos que em si cria, 


Tsso nos consolará no menos da mágoa que nos causa 
o vêl-os prestar o auxilio do seu nome aos inimigos 
da instrucção do Porto, d'esta cidade. que sempre se 
presou de prestar-lhes ns mais sinceras homenagens 
da sus veneração. 

A medida proposta pelo conselho geral- é na 
essência o mesmo que o projecto de 1854, a auni= 
quilação da academia; a diflerença vai sónas fórmas. 
de que se reveste, no nome que se lhe dá; é e mes- 
mo projecto apresentado mais capciosamente, en- 
volvido n'uma nuvem, mas tão diaphana que não 6 
preciso ter vista muito perspicaz para lobrigar atra- 
vez d'ella o tão mnl disfarçado fim que. sous. autho- 
res querem attingir. Não se propõo n'elle clara e 
abertamente a supressão da academia, mas sappri- 
mem-se desde já'os seus priticipaes cursos; nos ou-" 
tros comprimem-se, amalgamam-se; atropellam-so as 
doutrinas, achata-se e torce-se o ensino, tornando-o 
até impossivel, faz-se de tudo isto um imbroglio, 
substitue-se a uma academia um disparate; e quando 
esse disparate for conhecido, quando a sus inutilida- 
de for demonstrada, a consequencia, necessaria.é a 


to preparado contra a instrueção superior do Porto, 
éa Academia Polytechnica o ponto escolhido para o 
primeiro ataque, é contra ella que seassesta a artic 
lheria, é por ella que esperam abrir brécha; conte- 
'guindo-o, invadindo a praça, faz-se então raszia 
completa; a Eschola Medico-Cirurgica ficará reduzi- 
da a um Curso de sangradores, quando muito, assirh 
lhe está já prophetisado é essas prophecias correm | 
impressas o plano está denunciado: vencido o baluar- 
te do Porto; passarão a manobrar menos clandes- 
tinamente contra Coimbra; e só darão por terminada | 
a campanha, quando tiverem obtido o exclusivo, o 
monopolio do ensino superior em Lisboa, que éeste | 


sua completa supressão. No assedio desde. hn mui- | 


do povo, para oigu 
aRMantia de peospo db; 
» 8 cujo reinado serviria em todo o porvir de 
perenne e glorioso monumento. Ê 
Da Le patriotismo e elevada intelli- 
gencia do V. M., esperamos indulgencia para a nos- 
an ousadia, o favoravol acolhimento para osta ros- 
peitosa e sincera expressão dos nossos sentimentos, 
Deus guarde a preciosa vida de V. M. eda real 
familia como todos hemos mister e cordealmente 
desejamos. 
Porto o Academia Polytecbnica 16 de outubro 
de 1863. 


João Baptista Ribeiro . 
Director. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Joaquim de, Santa Clara Sousa Pinto 
José de Parada e Silva Leitão 
Arnaldo Anselmo Ferreira Braga 
Dr. Francisco de Salles Gomes Cardozo 
Luiz Baptista Pinto de Andrade 
Francisco da Silva Gar 
Gustavo Adelfo Gonçalves e Souza 
PES PTE REM 
Antonio Luis Ferreira Girão 
Dr. Antonio Pinto de Magalhães Aguiar 
Guilherme Antonio Correia. 
José Victorino Damasio, 

N.B.—O lónte dr. Adriano de Abreu Onrdoso 
Machado: não assignou a estar fóra do Porto em 
commissão do serviço publico, mns votou com os ou- 
tros vogaes do-conselho por que se representasse; e 
energicamente. 


Ss Q 
PARTE OFFICIAL - 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISNOA n.º 247 de ? de novembro 


MINISTERIO DO REINO 
Felicitação dirigida 2/8. M. El-Rei D. Luiz Toa 
SM. El-Rei D Fernando por ocensião dos seus. 
niversarios natalícios pela camara municipal de Li 
boa e resposta de S. na 
| MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMXENCIO E 
INDUSTRIA 
Pórtaria respondendo num officio da companhia 
(das agoas de Lisbon. 
— Oficio à que respondo a portaria supracitada. 
— Mappa designando ne obras offectundas nné 
estradas dos diversos distric'os do'reino, duranto o 
iegundo trimestre de: 1863; e em que se indicam as 
| pontes e o comprimento dos, lanças.construdos anto- 
|riormente a este periodo. 


ho od 
NTERIOR 


Lisboa? de novembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 

“À unica noticia de interesse que hoje ti- 
nhamos para dar aos leitores transmittimol-a, 
pelo telegrapho, Ficaram sabendo os lcitores. 
que SS. MM. sahem d'aqui para essa cidade no 
(dia 18 do corrente, e, como se não demoram, 
na ida em parte nenhuma mais que o tempo 
necessario para tomarem alguma refeição e re- 


o grande, desideratim. 
Não querendo cansar mais a benevola attenção ; 


ceberem, os cumprimentos das camaras muni- 
cipaes dos concelhos por ondo passam, é muito 


representar em favor dos seus in- 


u, segundo consi 
telegramma adk 


rtada o bem rodas 
osição não se podi! 


que em OB Se conservar 
levantavam quando o governo fazia alguma ! Rei, como até aqui. As ultimas chuvas detorio- 
concessão a qualquer estabelecimento de ins- | raram muitos objectos, que seria impossivel 
trucção, vão desapparecendo. Hoje julga | reformar. Cremos que esta circumstancia fora 
muita gente que nãosão.de mais tres estabele- | que motivou a résblúção de se fechar-ho-do- 
cimentos de instrucção superior no nosso paiz, | mingo com toda a solemnidado a exposição 
pelo menos concorda-se geralmente que não | agricola; E 
é facil attentar contra a sua existencia, e) A esta ceromonia presidirá 8. exc.* rev.mt 
portanto rhelhor é orgamisil-os! de forma que [o snr. arcebispo primaz e todas as authorida- 
produzam toda a salutar influencia que d'el- | des civis, militares e ecclesiasticas. O' snr, 
les-se-deve-esperar. - governador.civil vecitará um..discurso de en- 
Temos ouvido diversos: boatos, ácerca-das;| cerramento, sendo proclamados os nomes dos. 
opiniões do conselho: geral. de- instrucgho: pu-| expositores premiados, e estes prevenidos de 
bica a respeito da questão da Academia | que serão avisados do dia em que devem.ter a 
Polytechnicay e o que nos parece que ge póde | honra de receber os premios das augustas mãos 
affirmar é que não ha completo accordoen=| deS. M. El-Rei o Senhor D. Luiz. . 
tre0s sous vogaes. “Por um telegramma, recebido. hoje sabe-se 
Comoras camaras se abrem dentro; de pou-' que os; reaes viajantes chegarão a Braga no 
co tempo; será facila qualquer deputado pedir | dia 23, sendo acompanhados, alóm do seu se. 
as consultas do mesmo conselho e fazel-as pus | quito; pela sor.º dugueza. da, Terceira, por 
blicar na folha oficial: para então: sabermos | cinco ofliciaes móres da casa real, e por um 
| com certeza asmazões sobre que o conselho as= | dos: ministros, ) 
sentára oseu voto e-osmomes-dos vogaes quê Os. preparativos. para. os. festejos conti- 
assignaram a respectiva consulta. nuam;' Hontem'a mocidade bracarense reuni- 
O snre Silva Pereira e sua exc.”º filhasque, | da no salão do theatro, nomeou-uma commis- 
como dissemos hontem, partiram para essa ei- | são composta dos snvs. Antonio Vieira Junior, 
dade, receberam em Santa Apolonia os cum= | Antonio Carvalho, Antonio Peixoto, “Miguel 
primentos de despedida de um grande numero | Araujo, José Freire, Joaquim . Rebello, Cae-. 
demsenhoras e de cavalheiros da capital, que alli | tano Pinto: Leite, Antonio: Maria.e João Pei- 
foram Ear a 88. exe xoto, para determinar o plano da iluminação. 
Nos poucos dias quê aqui estiveram, as fi- Hoje, segundo nos consta, esta, commissão 
| lhas do snr. Silva Pereira souberam captivara | resolyeu-fazeruma:linda illuminação em volta 
estima-e sympathias de muitas senhoras de dis- | do jardim. com balões venezianos, e, levantar 
tincção da capital, pelas suas maneiras: delica- | no centro um obelisco illuminado & cores. Cal- 
| das.e pelo espirito e interesse da sua conversa: [fculam em 3:000 .0s lumes. que, sorá. mister 
ção; » | empregar n'esta illuminação, 
Do mappa, que hoje publica o «Diario»,de: O snr; Couto é que está encarregado de 
signando as obras de viação concluidas no 2.º | dar o risco para, este obelisco; e iluminação. 
trimestre d'este inno, vô-se que no referido pe- Hoje, os, propriotarios, 4 cargo de quem 
riodo so construiram 69:758 Kilometros de e | estava iluminar aarçada g fachada da, capel- 
tradas em todos os districtos do reinoe que an- | la. da Lapa fizeram: uma reunião para se uni- 
davam em construcção 299:661 metros, Áté | rem á mocidade bracarense. Effectivamente 
| ao fim do 1.º semestre do corrênte anno esta- | esta, juncção. realisou-se. 
vam construidos em todo o reino 1.537:955 Às demais commissões continuam tambem 
metros de estradas. Ê com os seus trabalhos e em todas se nota gran- 
No referido 2.º trimestre occuparam-se nos | de enthusiasmo.... oh ” 
trabalhos de' viação 3:371 operarios diaria- Hoje já principiaram os trabalhos, de car- 
mente. pinteiros para a illuminação do Campo. de 
| Não costumamos rectificar qualquer erro | Sant Anna: 
| de pouca importancia, que é facil escapar na A commissão, dos. bachareis é composta 
| revisão das nossas correspondencias, e dize- | dos seguintes, senhores : 
| mos que é facil porque, além de não escrever- Joaquim Januario de Souza, Torres, e Al- 
|mos'bem, nem ao menos soffrivelmente, tomos | meida, A 
de escrever as correspondencias sempre muito José Joaquim, Pereira Caldas, 
apressadamente e 4 ultima hora; mas hoje não Manoel Joaquim Penha Fortuna, 
podemos deixar de fazer uma rectificação a Bernardo Cardozo Cruz, 
dous erros que escaparam na nossa correspon- Polycarpo Cardozo Cruz, delegado do pro- 
dencia de'29, na parte que se refere do empres-| curador régio e; professor de grego do lyceu. 
timo. Hojeás 3 horas da tarde reuniu-se ogran- 


em bom estado, atéá vinda de El-| 


A'«Correspondencia de Portugal» sustenta 


de jury com os presidentes das diferentes sec- 


agougues cosmo fo sono + cnliosmltussoa dis 
talhos, msi Mega cics dir qro 
dores de im smaaentnoes se comu Mim, ol 
pit bao mp mo 
chapeliers alles Ms 
de pi att ques dio Es 
dos para ssh sms ms sa guto cellimao, qu 
virem ore tg Mom competia must o um 
partição Ms testam dis ommusniimmsaçdito sssdississums 
feita polo dm comem am quali pesusto digo 
partido 

Par me db 5, do do mst elis mes 
bem cofelnim cum sms que us mma 
tuirem em gs 

Não as mdicamos aqui porque vão mencio- 
nadas no edital das repartiçõos de fazenda 
que se publica n'outro lugar d'esta folha. 

Hontem constituiram-se em gremio ag se- 
guintes classes, nomeando os seus respectivos 
presidentes : 

Mercadores por miudo de cal — Presidente 
o enr. Antonio Martins Laginha, 

Mercadores por miudo de carvão — Presi- 
dente, o snr. Joaquim Pereira da Silva. 

Chapelleiros (fabricantes e mercadores) — 
Presidente, o snr. Antonio Joaquim Maximo. 

Boficarios— Presidente, o.snr. José Joa- 
quim Brochado Caldas. 

Mercadores por miudo de cereaes—Presi- y 
dente, osnr. José Antonio Pereira Maia, 

Alfaiates com armazem de fato feito — Pre- 
sidente, o snr. Joaquim Pinto de Magalhães. 

Medicos e cirurgiões —presidento, o sor. 
dr. Josquim José Ferreira Guimarães. 

É ago predial. —Nas diffo- 
rentes freguezias do concelho de Gaya, affixa- 
ram-se editaes, declarando que o cofre da re- 
cebedoria do dito concelho estava aberto para 
o pagamento da contribuição predial do anno 
de 1863. 

No interesse dos contribuintes, julgamos 
dever lembrar que ás collectas que não forem 
pagas zo praso legal, se addiccionará mais 
e por cento a favor da fazenda conformo à 
ei. 

+ Theatro Baquet. — A primeira ro- 
presentação da zarzuella em tres actos «As 
minhas duas mulheres», attrahiu hontem cres- 


cida concorrencia ao theatro Baquet. 

. Esta zarzuella valo bem mais que o seú ti- 
tulo despretencioso, porque tem lindos trechos, 
de musica 9 um entrecho muito enredado e 
comico. 

: O argumento é pouco mais ou menos as- 
sim ; 

Um commendador muito valido na corte 
tem um sobrinho, D. Diogo, que resolve casar 
com D. Ignez, tambem sua sol rinha, educada 


tambem que esentassemas nos-as. reflexões, queria- 


de V. M., cingir-nos-hemos unicamente ao ponto possivel que cheguem a essa cidade no dia 19 


mos emfim uma discussão placida, desprevenida, im- principal d'esta nossa representação; depois de ttr- 
parcial, como o assumpte o merecia, como a boa fé, a. 1nos exposto o tnofivo qite nos obrigou a recorrer “ad 
sã razão,o bem da instrucção do paizo aconselhavam, | throno—oabtentar-se viulentamente contra o insti- 
como à cathegoria dos opinantes a exigia; vãos de- ' tuto quenos for confiado — depois de termos exposto 
sojoa, illusorias esperanças;nos canbalaram assim du-., quaes os fundamentos em que à frimanos—infor- 
raute o lougrtrajecto de 1837 a 1851 mações que para nós teem à força do officines—de- 


e demonstra no caleulo que d'ella transcreve- 
mos que o vinprestitão não ficou ad governo a 
mais de 45, e assim sejulga gerulmentonapra- 
ças Assim, onde se lê na reterídacorrespon= 
dencia 45 'emeio, develler-se 45 por cento. 


á noute ou 20 de manhã, 

Segundo nos consta, SS. MM. demoram-so ! 
na voltaum ou dous dias om Coimbra, vade as- 
sistirão à distribuição dos premios da Univer- 
sidade. 


ções, para classificarem os, premios. 08 expo- 
sitores. 

Disseram-nos; que na, 1.º secção foram con- 
feridos. os seguintes, premios : 

Ascencio José dos: Santos, de Valença, 
medalha de, prata, por adubos e correctivos, 


eme! mam Es smp 
no Como,o projecto a que: alltelimos tis 
nha de ser discutido, apressamo-nos como. devinmas 


Nºessa epocha porém, já era tempo, vimos pela. 
primeira vez entrar na nrena, de vigeira erguida o9- 
mo leal cavalleiro, um dos campeões gos, O ar: 
rei ar-nos à guva, que nés sem hesitar levanta, 

Sim, Senhor, fvi éó em 185Lque pela primeiea 
vez soou no recinto do parlamento uma voz, aliásan- 
thorisada, propondo clara e peremptoriamente a ani: 
quilação da Acudamia Polytechuica.. lRespiramos en. 
tão, porque era eutim chogado o momento, porque 
havia Lanto tempo anciavanos; o embora fosse quasi 
completa a divergencia entre as 1 isana ideins 0 ns 
d'aquelle opinante sobre tão grave assumpto, sonha- 
mos desde logo apreciar a nobreza: d'este proceder, 
e ainda hoje lhe agradegemos o ensejo quemos depa- 
jdoias subre assmnpro, 


a offerecer ao prrlamento os dados a esclarecimentos 
que estavam do uosso-alcance; expondo ao mesmo 
tempo as nossas opiniões, c convieções gom 1 modes, 
tin, mas tambem coma firmeza, que, nos. cumpria 
empregar, para que o parlamento, ponderando. im- 
pateial e conscienciosamente ns nossas ideins e as 
dos nossos adverswivs, pudésse resolver a questão 
do modo mais: justo e mais convomiento au 
rigimos pois a todos os senhoresdeputados: da nação 
portugueza uma «Breve momoria sobre a instrieção 
publica superior no Porço q nasjprovincias do ngntes, 
da qual, pedindo respeitosamente venia, teuus st 
honra de offsrecer nm exemplar a V. M. — Nesse 
opusculo analysando o projecto em queatân,sem olvi- 
darmos as attenções que o seu author por muitos Li- 
tulos nus ingrecg, combatainos q idoia da-suppressão 
por elle cmittida; e sustentamos a do reforma, ou 
uutes de reformas successivas — Cuiny nós, primeiro 
que ninguem já tinhamos consigaado no nosso Lo 
programma de 1835-—mas reformas tendentes todas 
au desenvolvimonto, ao. aperfeiçonmento, do cusina, 
cao maior aproveitamento de talentos e de vocação; 
tudo conforme espirito oa letra da lei da ereação 
desta academia. 
Com grande mágoa nossa o citada projecto não 
chegou a ser discutido, pnare nto anvoco pads elle 
oterav nus ar, 


é verdade, »; mastambem ns dossas 
ideias nero foram rebatidas nem Btendldas tudy 
voltou ao anterior estaflo anomalo, eahotico, insup- 
Portavel: da parte cd ROSGRTEANE Ba AR 
guerra do mina, os mesmos tiros «de emboscada, a 
mosna estratégia tenebrysa; da nossa parto, ames- 


paiz: dli- | 


pois de declaravmos que a iedida nos parece absur- 
da, anti-progressista, infestn isciencia, attentatoria: 
contra os direitos de uma grande parte de Portugal, 
e indecorosa para tudo elle; e que usando dos direitos 
que nes assigício cuino cidadaus de um paiz livre ha- 
vemos ile'combatel-a no campo” 6 com as armas ido 
raciocifio, embora: toma 'funecionarios nos: queiram 
vivlençaca câmprila ; restunos acresteutar, que 
além dos mencionados vicios se nos afigura que ella 
tem outro ainda maior, umito muior, o da illegalida- 
de na essencia e na fórma. Cem efibito, Senhor, pu- 
derá chamar-se legal uma medida seja “qual for o fi- 
tulo que lhe dêem, que vai assim de encontro às leis 
vigentes, alterando, desorganisimdo e destritiudo um 
instituto por ellas creado; e um mudida-que gasimn 
derroga artigus e disposições legnos forjada como que 
sobrepticinmente na ansencin do parbimento, quasi 
nas vesperas da Sam abertura, sera um poder dictato- 
rial previamente cotedido pelas cortes? Sw tala 
dida foraissin-ilegal-como-semos afligura; cumpre- 
nos deelnrar ainda mais — que nós, ficis aos prinei- 
piosdegue V. M é v primeiro e mais escrupuloso 
mantenedor, nós costumados de ha muito a repellir 
toda a especiedo uaurpações, saberemos com a lei ng 
mão cumprir,o nosso dever, imitando no circulo das | 
nossas nttribitições'os: nobres-exemplos que de V. | 
M temos recebido 7 
A ilimitada confiança que nós temos em V, M. 
nos dá toda. certeza que nó estando. com avitgo do- 
ana carioo Saci SA DRO ni 
| ER á tal medida; e é para que esse dia se não 
que nós respeitosamente inyocamos sobro este 
ponto a attenção de V. a Com elieity. dim el.que | 
vbrênhin a approxução de um Monarcha ilustrado, 
toda nin Loiro teu:lea prisge di instrucção uid 
prrtada nação à Cujos idestiuvs presido; e mais 
crivel ainda em. Portugal, quando, o, Soberano. rei- 
mante o Senhor D. Luiz,o Extelão Dúque do Por- 
to, queaestetitulo se presuu sempre e que só q tro- 
cou pelo de, Rei, porque a issu foi constrangido pelos 
icrovogavels decretos Ja. Providencia, Divina ; o mui- 
to mais incrivel ainda, sabendo, V.;M.. que, desde que. 


cate instituto foi crendo, as reformas que, ello tem 
conhecido, ordenadas, ou sanccionidas. por todos É 
ausgustos predecessores de. tr deqmeempra o 
por fin molhoraho o amplifcnl o. Engangu- 
certo mal andou, avo escolheu o rindo 

para dar o primeiro golpe, e logo: um golpe mortal, 
na instrucção publica do Porto. a 

-——Masnão-basta, Senhor; que-se-annul) , 
dida que agora ameaça esta importantissima parto 
da monarohiaf é necessunio;re: A dd PD S 
interesses do pniz tambem o é á vontade de a 
= Como o era já nos desejos du sempre chorado Mo- 
nareha o Senhor D. Pe e 


ma perseverança, a mesina resignação, os mesmos sa- 
ceibtias; ND aEaa o podas eme ratissimas os- 
cepçõos, c'estra Fapilias e ophemeras como o relampa- 
£o —u mesma protecção e-mmxilioranusdos ndverda- 
vius, o mesmo abandono e esqnegimento para com- 
nosco. E ' 

Sumiu-se o fámoso projecta, mas este desnppare-| 
cimento a ninguem illudiu :'o Párboie/ai 
população das provincina,-que nosdasfitutos d'esta. 
cidade vtem buscar n instrucção de seus filhos, po- 
pulação felizmente mais ilustrada, mais dedicada 
no estudo do que alguem pensa, não so deixon em- 


já não “estáimos 


izomos, dea- 


ação, Siga da 


em bocca, o rumor 
o TEL do-| 
E a de 


vão'sor pontas om vigor, e já, e “sem menhuta-das | do 


attenções quo a pradencia aconselbn; e ques justiça, 
c bon fé recommendam; brada álerta a imprensa sol- 
licita pola boa causa, d'ahi o alarme e o dascoroçoa-. 
mento diffandindo-se pelos alumnos, pelas sas fa- 
milius, o polas familias de tóflos'os “quo; aspiram á, 
instrucção de seus. filhos, finalmente: perndoçia os 


Grande e mui desagradavel foi a nossa surpro- 
2a, ao sabermos gom umascerteza equivalente a ofi- 
cial, quo a noticia é verdadeira, que effectivamento 


rosa | nham; ill 


017 E! nogessaiia, drindispensavel uma reforúia que 
Mrsangua e faga surgin a instrueção publica do 


tiga, de 
Tongo é, 


qo 


E 


amei 
dos 


et 
clia 160 Gnitetide'e pelo espirito dd sect é dicthida, re! 
forma quer constrita;e não que destrua, que caperfóis 
498 e não que poiore; queremos, em vezdlesso, nunca 
acabar de reformas apeialho, sem nexo & sem co- 
herencia, uma reforma geral quo parta de todos e 
que abminji.a todos os estabel lecimentos deTnistrae-. 
ão, porque torlos carecem daomagná 
reforma; queremos uma reforma, 
corram todas as, luzes, tod; 


"para 
as as inte 


prorins 
imgn, mortarchico-constitucic 


qi coin 
bones PE 


+08, my stori 
RR 
las, dos alchimistas e de todos "os tnyutificadorés | 


em qua está, e que d'ella forme um syal 
todo harmonico, um grande apparelho de eivi ! 
que'funccions!regularmentey'o que risada vell 
sem que os seus orgdosse liguemo condjuvem, em vgz 
dese repellirem e contrariarem. 


b 


aço 
| Academia Polytechniça, é uma questão 


dades 
ao princi 


No «Diario» de hoje vem publicada a [li- 
citação que a camara municipal de Lisboa 
rigiua S,M. El-Rei o Senhor D. Luiz no 
do seu anviversario natalício, assim como-a tes; 
posta de S. M. São como-sc segue : 


Senhor. —A camara mupicipal de Lisbw, em 


sem nome, e Como representante d'esta nobre o Joul 
cidiwdo; tem ahonri de endereçar n Vossa Migestas 
de as mais cordenes felicitaçães pelo anniversuriona/ 
talício que hoje celebramos como. verduleiru festa 
nacional. “ 

» Crein Voss Magestado quo &, é será sempre, 
grandes jabilo, immensa a stistução que temos do; 
m'eatus solenidades," render ns devidas graças 
Todo Poderoso, por haver, consoryado e cuclydo de, 
venturas a preciosa vida do Vossa Magno 
Sua Magestade a Rainha e de toda a Real Pamili 


todas gusas felicidades pur. lue-. 


vemos jinisteo, para Wauutenç: 
to 


pela contação: do 
08 Anos, como havemos u 
das nossas liberdades e para tompleta profporic 
dwpntria ' 
Senhor! A cainara, congratulando se iguál= 
mente com Vossa Magostado par tum ombro umotivo 
de jubilo, que torna esto neto (ão aolemne, findo res, 
peitosamente os prrabois a Sua Magestndo DER! 


r D. Fernando, at de VossnMageso! 
tado; e amigo e protector irei nugãos que: 


adoptou por sus | 
RESPOSTA DE SUA NAGESTADE 


Agradeço à enmara ni nabo efa E j 
ovo 


pregshes do homenngam' o respoi ) 
aque cun-séli uume; e: por, parte dinobie g Jeué vididos 
aquerepresenta, vem hoje. felicitas,me por mobo, do 

anniversaria onfalício, reiterando as demonstra- 


mam 
çõe: 
chsides ce eftisfação: 


regosju" parir 
mossNão; são menos dignas, doa reconhocimento 
as congratulações que tambem dirige a El-Rei, meu 
SEM o pai, e 08 votbs quo faz pola conservação é 
|ventura da Rainha, minha muito afiada espósa, e de 


| toda areal familia. 
r-sg,n0.throno, a tis 


| estos votas, j 
simo, e merecor da ita misoricordia que de 
sobr ec Von OA 
AMúhicA serto 'completaiw 


nitim crpatraço | 


ita ini 
pra sobre q nn ortu, 
re ei A à 
| minha felicidade. 

Tem"causado alguma sensação asnoticias 
zecobidas do Porto relativamento aog esforços 
que ahi se empregam para não. sórem; desat- 


ilitar, 


aoê 


E 


do 
a; ei! 
que niomenos feryorosas são agora ns nossus preces | 


s de jubilo fue sempre jianifesth “om todits us oco 


| dé Faria Guimaries, José 


Este expositor ainda ha-de ser considerado em 
outras secções. 

Bernardino Pacheco Fajardo Teixeira 
Coelho e João Bernardino Coelho, de Celorico 
de Basto, menção honrosa, por aguas minoraes, 
argilas, rochas o minerias. 

«5, Caetano Pacheco Freire, do Porto, menção 
honrosa, por minerios de varias localidades. 

Dr. José Joaquim Pereira Caldas, de Bra- 
ga, medalha de prata por collecção do rochas 
silurianas do districto, maghete do Gerez e 
kaolim puro. a 

is ifosô Joaquim de Álmei j 
lecção de 


dalha de cobre, poé coll 

sificar. pr 

João Luiz Pipa & Irmão, de Braga, men. 
ção honrosa, por varias terras, adubos e Kao 
lim grosseiro. rá : 

' SN comissão filial de Villa Nova de F' 
malicão menção bonrosn, por amostras de nn 


| tracita. « a ! 
gs Antoni Manoel Ferrei Menezes, os 
“Arcos de "Valdo Vem mê à já de prata, po 
guano vegetalou tremocinho. — 
| 51 João Manoel Fontes, de Caminha (Villár 
[de Mouros) menção honrosif, Pd dé 
ATi JoTtER qlimoj odloan os 
pe Tio Raio Henriqued, “de Cabeceiras 
dor 


Basto e visconde de. 


NOTICIARIO 

Visita de Suas Magestades. —A. 
cidade-do Porto prepara-se para receber con- 
dignamente « honrosa visita de El-Rei o Se- 
uhor;D.. Luiz Leda Rainha a Senhora, D. 
Maria, Pia. 

Como. já hontem noticiamos, . a  exem,º 
camara, reunida, em, sessão; extraordina-,| 
Fay sesolveu que, entrada de; SS. MM, fos.| 
; S2-solemnisada, com um, Té-Deum, na igr 
'da Lupa, e-que na; Ribeira. se levante um) 
pavilhão no, qual, serão | vfferecidas, ao reaeg| 
visitantes as, chaves da, cidade. Nomequ .as 
comissões que nas; difterentes vuas devem, 
promover os festejos, da recepção e, parece 
'que, tenciona, tambem. mandar. levantar um 
ou, dous, arcos ng praça de D. Pedros,,, (| 
| A dicoogão id Associação . Comercial, 
i rete fiel dos sentimentos da cla: E 

e 


di resolveil hontem, en sessão, | 

irecer um baile a SS. MM: no magnifico” 

ae a residente destá | 
socIas 


a Bolsa. O snr. n está, 
dirigiu-se Jogo telegraphicamente 

ao she, ministro du reino. para que este sou- 
esse de SS. MM. se se dignavam aceéitar 
a festa que a direcção da ASsôciagão Com 
precor-lhes oii none 


| 


a 


) 


[= 


Imercial resolvera o) y 
comercio. A e 
“Os sumptiosos lunchs que esta associa h 
offereceu ae 1852 Ria « Sonhora D. Ma, pares 
tri te am 1861 a EE Roi o Senhor D. Pedro [Er 
PR E O e 
estã, com que so propoz solomnisar a v 
[ão Seahor D. Bule fe" us adota "SRP 
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| ig preparativos d'estafestafoi encarrg”] 
igadan commissão! das obras do“édificio, que 
Ei a ai'as pettdas, Clja conde 
júvação julguo necessaria. 
E , Esta commissão é compostirdbw sites Jirád 
[tino Petreira Pinto Basto, Joaquina Ribeiro 
do AlineidivOarópos 


do edificio que € o primero!) 
|” Os concelhos de Guimarães e Poyoa de| 
Lanhoso, tambem ' tórão, sêgundo nos infor! 


|mam, medalhas de quro, pelo modb'exõe 
a fo ns 
|Estas medalhas seray pi 


a » belo O 
) sito quis 
né ota 


Datos | pornio'portêncer ho district, 
Jupior, João Marinho Alves Doiniigos Mn] Esta per o districto, 


1 Maio Br E esta mesma circumstancia se declary 
noel a Brandão, u mio q obras ó 


n | R ei TG minog joa-i 
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ppa peso BE Ly re | Dárradas em" quo“ se oxhibirarm E a 

ara este fim reunit' a dir cad | d ici à todas Fr 

Bi Porto Afiiação Bi Era VPN george sor qi 
tanica, igualmente tenciona, segundo mos Hoje entraram na! aa 
constáfis festejardo mbsmomiodo"&vinida de Gi ind 
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4 “de antemão 
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é prova 
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|| mente authorisado a fixar os preparatorios | 


vadmissão dos militares: na mesma es- 

cho ,8 g/degretar os estabelocimentos.em. 

98 mesmos preparatorios deyem ser mtaddis 
Referimos esta circumstancia, ponque;nos 


|) 


anima s donas 
se portanto qua a 


que a questão levantada pela , 
cem | 
ue. tem, limites 


3 E Plos dosqus ! 
pio sé suppuhha, ! a 


is am) 
é ma faz a Áca- 


SS MM do Pórto: a 


? | dehontem, nomgo! 


v noi 


r rj 
E Renan, ro paia ei jam 
ria da mesmo. Associação, + 
a medo ot Gears Put 
ã a 


qui 


das pela sxo.=* camara, são: Acadeinita Polytecitiica: Dis 
«braga, da Ribeira, ria do Sy pi PUB | outjo-se hontem na ultima reunião repara. 
dás" Hores, largo da ága do 'D Po | tória da redicetiva- disso Gontrál o pro- 


Feira, f 
lado do sul), rua ga Al 
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icrosm,> subordinada, 


de novembro, — O gnry gover) ! Uma comissão 
dor civil sesolyeu. encerra “DS da ningo 8 do, Esbinisdo central, trabalha activamento na 
corrente, depois da proclai a, los remigs , romessa de exemplares impressos! da! repré- 
E, ositores, i 5 Esta ro; sentação do coriselho' icadermmco (que hoje pu- 


i a exposição agricola, 
solução foi a E Hate pará hoj 


eye pa- blicamos) todas as corporações; etey'a para 


io ai, a 


» | ram que o seja. E 


| poá 
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ta-ao.anr. Luiz Ferreira do Souza 
Eb pena o a ata) 


n'um convento de freiras, e ainda muito jo- 
ven, e consegue fazer intervir à vontade do 
rei, que ordena que o casamento so faça n'um 
certo dia, e que no seguinte parta D. Diogo 
com sua esposa para Barcellona, a tomar um 
commanda, , 
Dá-se porém o caso de D. Diogo estar 
clandestinamente casado com uma condessa, o 
ver-se na alternativa de casar com duas mH- 
lheres ou incorrer nas iras e desagrado do rei. 
À condessa suggere a ideia de um casa- 
mento fingido com b. Ignez, para d'esto modo 
sor iludido q rei e o commendador. * 
À innocencia e ignorancia que Tgnez tinha 
das cousas do mundo auzilia à traças quo é 
cs 


"nisto quej 


comica do enredo. 
as Um D. fix, capitão das 
vira Ignez no convento, o que d'el 
ra, aparece. — Ignez, que não com 
as coservas que lh'e impõe a sua con 
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ja sobnamo- 
rehende 
tio de' 

ora, honoraria, não occulta as sympáthias 
o D. Felix lho inspira, e sabendo por esto 
6 os maridos devem falfnr amorés à suas 
! jé mostre, 
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logos 
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et condessa edi lh úmia on- 
vista e metto a carta ntm livro 


trá sobre uma meza. O livro é' 
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tra-o aotioe a D. Di 


vai ás nuvens 
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Ê D. Diogo finge E mádrio à caso, quan- 
o D. Felix apparece, deolarando que & car- 
E soideadd bo 9 


E' então que para D. Diogo se torna ver- 
dadciramento % ocaso, - 
Soguem se d'aqui vurindas. peripecias, qual 
mais comica. Descobre-so por fim a verdade. 
O rei manda D. Diogo preso para um cas- 
tello e a condessa para” jeito, até que 
real-restitue a D. Diogo: aºlegiti 
esposa e dá a D. Felix a mão de Ignez: sh 
Avmusica térm' lindos trochos; sobrosabin- 
dô'o” quarteto de/duar' datas Daritono-e”te: 
nor no 2.º acto, 3 orues 
O 3.º gelo prissalso no interior do con- 
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ci no seu disfarce de mestre do mica; é um 


a hetestahá 
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em breve 


Pç naturaldoEisboa, o casado 
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Domingos José Ferreira Alves o sua esposa, 
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Ramon ar Jo liveira Mi 
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Ato Ex Carvalho com 1 | tro pói baixro, mas em pros 
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orador mejo e Rio Jauta. 


pasppais Antonio TANTA SE e oi Linooluohima 300:000 -voltintarios &s 
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armas. 


ULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO - VARSOVIA 26.—(Offcial):=Um bando 
do 1300 insurgentes vindos da Gallicia, e 
E apotego dl da, Costa, o sa jandados por Ozachowski; foi complo- 
batido, em dous combates successi; 

E o dia' 20 e 91 de outubro parto da al 
de Jurkowica (governo de Radow). A infan-, 
teria dos insurgeetes foi destruida. Czachów- 
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pisca Bebesto q Cuatro : fr eiros 150 insurgentes. 
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lia Olga, até no 'commercio. 
ERLIN 28. — Dizem de Varsovia 
partir de 10 de novombro 6 prohibid 


/osé, Alves Oigaira— E arbosa, do des multas, para as por. 


ppe paia d 
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“ à “Oliveira de Azemeis. Ieidoro Fra 
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oo e Volgragha leia 
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PARIZ 3 0 imperador N 


INArES, Rita Leito Pitta 
láie Gaspar José o Sepulveda — juiz Velloso, 6 


Eoivãos Sarmento. | 
J | | pessoalmente a sessão par] 
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das para o dia 9. 


- VA-YO) erminarám os preparati- 
vos los o bombardeamento de Charleston. 


rob irador dos orphãos |. Z 
"villa Pouen do Aguiar: OM. P.>o as cama. | 2. de novembro. 
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a 1869. E 
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ria da not im pre q! 
os seiarana ppa E à neceseid, 
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tificnvol preferencia, [aro GRANDE, 
mais dispensaveis. urgente necessi-| 968metr. cub. cap. Nunes. 


dade publica. - 
Di 7 emma) À Dai lite 1 
n'este jornal, to o copo | Completa des 

dado seja toda vo 4 eus sent e da 


na vereação muni 

Para o tornar and de 
commissão os trabalhos, 
nomeando, uma comissão filial em cada fre 


guezia. sd à À) 
As commissões finos dovem Agsucar—19- Ea E ade co barricas, 


reunião: dos respect eleitores, Arros— 
crhtinio escolham” os seus cam: á * Café! bo 
vereação pe TO saber: - ditada pau—2 aacoa 


= dous. 
“Na dos. Nieto Rap 
- Na de Cedofoita—um, ». o 


“ Na'de Mirágaya um: wo os ooo sos) Linhaça- 
Bomfim, Campanhã e “Pipa tm. acido a ans 1 


fórma a lista, que dev la 

missões parochiaés, para RE v 

dê divergencia,' rm a menor alteração pó- 

de prejudicar o resulta algum 
Temos a convicção de que pi poi ente meio" | os cp so » 

eleição será a expressão fiel do o dos elei- [= quintos ALL ditos: 

tores e dos interesses munici; es; tornando-se Pistolas—1 caixa, 

assim tambem paterno pro SMNhia offi- 

cial que pretenda contrariar a vontade dos que 7 


de outubro findo, são de novo convidad 

+ | conformidade do $ unico do artigo 76.ºdasins-/ 
trucções de 25 de, setembro de 1860 os in 
viduos que levem constituir os mesmos gre 
et se reunirem nos Paços do Concelh c. aos credores acha: 
pel 

vembro;na certeza de que não se constit 
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Existencia em cofre, em metal. N 
Letras descontadas a receber 
ameno sobre diversos penhores. 
restimo ão governo ara à nova 


Folhas de Madr RU do 30, de Parik de 8) Titulos de divida. pul 


instrucções. 


| preço forçado á Junta do Porto 


RSS PA 'SOUTHAMPTON 29. —'0 
e a DRA tt completamento os rebeldes em Ar. 
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Dividendos por pagar. 
Debitos om conta cor: 


Ennco Commereial do Porto, 2 de “de novembro 


-Balthazar Ses “Martina. 
“o Jeronymo'de + cio Guiimar 


"Banco Mercantil Portuense 


Lamego. Manoel Antonio Fernândes — c. o] : AMBURGO 27.0 «Invalido Quios 
. ivo do Banco Mercantil 


u moral Muraywieff,pro- 
pende fio Gê “Resimo do activo e | 
Portuense em 31 de, 
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Obrigações do Banco à 
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Wenceslau de ne item 
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———e 
Praça de Lisboa * de novembro 


Emndos entrangelros 
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'Madridljom BU de vutubro —3'por cento 
eeiedndo 410 — dito diferido 49,80 49,10649/15)* 


e SEboetação 


ch Felis, Montéiro. 


press «Bl de mi o 


| Franciscanos 


ÃO convidados os irmãos a reunirem-se no | 


2 córorda 
bos dir 
veleição da mexa (gerente mo proxin 


2 horas do dia 5 do corrente mez d 


em gtemios,tem a repartição das'taxas dl 


mara municipal ou pela junta dos repartidores | ctivos man 


Açougues (emprêzario.de) 


FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


à Pagamento do ado de 12 meio p. 

aberto, o efectua = é 

osma rua dos |» RUA:-DAS PLONE D-us 4 
6 | (DERRONTE DA CASA DA Ni sos suma 
, “desde as 10 horas da manhã ás | 
tribuição industrial de ser feita, pela exo.”* ca-| 2 da arde pisteado ser solicitados os respe- | | º 

lados no cartorio do escrivão do || pia mrme dom 

nos termos dosartigos 91,94 95 das citadas | tribunal dó Commercio Lessa, Plano, da loteria tu 


O sollicitador — C. FP. P. “Felgueiras. 


Cortadores de carnes e cobradores de: falho 


Armadores de igreja “fáviso aos soricultores| 


RLADES &C.º previnem  os' ereadores 
* du bichos de “seda que vão ser depo. 
sitarios de sementes de casulos amarell 
Alfaiate ) i das, provincias do Cauoaso (A6i É 7 

Alfáintes (oliiaes) “ | Estassemente,: importadasemsFradç ha É -+ 1:0008000 
|cinço gnnos consecutivos, é desragasmila- ú 


Armadores de i anda o lcines) 
, Camhstreiros &'condeceiros 
Catas çoe e condeceiros (officines) | 


(85 lo Porto 


! latorios di iedades despgrieul 
|Repariçõs de fzenda dosbairros tulio to nba Eid 


Todos os outros esclarecimentos estão á |... “premios... ...=20 0. 7004000 
t disposição dos interessados, assim como 8 r 
amostras de sementes e de casulos, sue E TE 
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e A, És a o 


pelas?11 horas da manhã |. r 
orrento, para se proceder 
imo anno, 


Misericordia de Lisias 


memos. 40:0005000 

«+ 10:0008000 
5:0004000 
3:0008000 
2:0008000 
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Porto, 3 de novembro cê) 1863. neza pura, quasi a unica-que «tenha gpro- 5008000 

Os escrivães de fazenda, duzido bem, e cujo bicho pela sam consti. 400000 

Ludgero Praxedes Pereira da Vonseca p|tuiçã! robusta »tenha- triumphado da mo- ê . 3008000 

José Maria de Souza Delfim, lestia que tem. atacado; os-individuos da E de.. 2004000 

A Antonio do Couto Guimarães, »| maior ;parte das outras sêmentes, | q 1005000 

.. 8 499:74928857 | [1 (8920)) o Estes-resultados estão demonstrados pe- 245000 
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tigo 1 ta-de ffei lho 
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ola, eVintoriny] Mirsgoya erMassarel- alta E Santa Catharina. ra 260 

[ CABA do recbor l 
“mez “de novembro; -“ás horas: nov 
vindicadas “pára “cada “profi b ollecção de jai 


es bi se encontram a 


se-constituirem emgremios pára:pro- o gd ETR 
spera tambem receber 
Dmae dentro em poucos dias, Pes pda O: 8808000 réis em-1:481 premios. 


EA 20740 msi 


E ar ETR Trroséires MOLE. Peujo, tag pai 


N. C. Machado, Gútxões. com p 


di com cebolas, 1 v: 
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com mação, 1 dito commacelia, 2 barri 


4 pe s01) é ps 
ço entra T gs | 
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M. | 26 dblotitubro Em « E rpoul, o vapor Cintra; d 


Em Liverpool, o Hannah El 
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| Ferreiros --e--serralheiros. (mestras) — 7.º 


OL No, Ee: ing, te 
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classe — idem. 
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ser 
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da aidade,em a de o ip im “AMSTERDAM -—Patacio. eia, e 
o-se as 0 


bávati cásiquo EA 
(poriatubal 


| le outubro. — Entrou o Ja: 
| din pátnna pe pj Cesto LE Aó 


Brant o Mio da Prata | 
Ta SUE, 


| | Palhinhas ou A QURLL 


in Pi dee EU) Ea 


- | Mercio SQ 1 
nai o 
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| Pórrádores Pis aço | 
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agua poderão examinal-a até quo.seja de: 


dod os-fran- 
E Vit . “RÉIS: 
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cas de cespe po E isto a Qu 

E d 
Collegios de ed — 

[e coma as 


D. Pedro n08 94 io.9B ha 


po sd «cautelas: do 500, Bbd 130 réis, cuja 


id a Nsrê “órtes de vestidos 
ED a Aos a [artigos »proprios parasboiles;tatubem À 
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Las, 9 duas mosndas;no Rio Ave, | ER É pa Nie +? 


ido, Tg rd SG 0,5/al- 


)yoitavos a 28500, de- 
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Á loteria extraordinaria dos 
40: 0005000. réis 


E: OUTROS MUITOS PREMIOS BONS | 


PRARICIO-SAMPAIO, rua das Flores n.º 
1818, tom «á ;venda-os bilhetes da pro- 
sima loteria desde 20 do corrente em diante. 
iNesta-importante loteria, que se eflectuará 
sê m2:10 de novembro futuro, distribuir-se-hão 


psd ivi gos! Pp e! de arvores o pro pelas para ar-) (8705) 
grandi E) de o) ! Ê 
Db E |. Loja afortunada 
. 7 IE “qe 
Dia 5 de oiii José Guindo de Macedo PRAÇADE Us. ROQUE 
og lbricgntes) ==" olso— pis, ea no ts 
Botões (officines de fabri ) Bi, 1 um o 
classg — ç ao E alpes do 
o | eae LE y onias ar-! Francisco Marques jle Almeida 
Caldeireiros (officines) — 8.º c idem. | boreas, escolhidas em for, e be varios Afiançado no governo civil do Porto 0!” 


me o edital de 28 de junho de 1860 


á venda na sua loja. bilhotes da lote- 
—nia-extraordinaria de Lisboa, meios di- 


“ PER 


184 é ut da o UHRB. 4 4% qexn6 ob ernivos 
o o emgrnidaa trad = ge | Satisfaz, nt encommenda e e 
La 


tro Pgêa | Le à lista aos seus freguezos. 
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pot sa 8 40:0005000 


E José Teixeira Cardoso 
[FEIRA DE 8. BENTO N.º 88 E 39 
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«fszendss «darpresento | extracção terá ugar no dia/10 de novembro 
- | futuro, - 


ad e freguezos quo 
io — ALICE — sm 


casas de um e outro lado do m go h 
| Pêrreiros U/Sorrealiicirosr(oMoiãos) EE e ufiído, mó TWgir ER poi e E a to “sórtimento do fa- 
classe — idem. do qe comia de Santo Thyrso, |Z pt 
Ma- | Dobrado ia 


Bt io Ba 


no nã Má de Pinheiro, o 


ação, que vendem 
ir — (3882) 


arte 


fatates, de ovo estábeléçidos em S. Do- 
gos pa EN pio po a seus 
ue teem no seu armazbo 


a o 


homem, proprios para a estação, chegadas 
ha pouco nos naviôs «Alice» e «Iberia», o 
a eric OS TRSOAVUis; 6 

a 9 eondjuvação do 

ni PATA É, bm a 9879) 


fação. 


4 | Legumes (moradores de) — 8.º classe — 


10 horas. 
Pelliqueiros oia o 


Professores de cção se ndaria — md! 
classe — idi 
| Quantos ab EO — idem 


Reloj E gesssgangos id ES a 
no ' ado, sorinento le chapéus d 


ta 


E poa oo [id 
elas 
is Ear 


vidamente annunciado o dia da arroma 


Na secretaria da irmandade dão-se os 6; 
|[Glarecimentos precisos 
Porto, 30 de outubro de 1863. 


HODISTA DE LISBOA 
ntonio n.º 54 e 56 
unter: ás suas nume- 


lindo & var [um lindo cavalo «perfeitamenio bom mi 
da e pa- 


oi ja cpa T*clas-|- 
om. oiyaliol) 
E] 


Aa 
SUp gago 


jog AA Eme 
para constar se, p lo alfiza o 
sen 
dis PA 3 de novembro de 1863. 


Der; 
vel E g a do Es 


ja força to a ema) 


saga li dd E “di, a 


Tambem se recebem 


| 


u 
ol E com quatro 
 asséntos; beu montado 9: com 


dado e com os competentes arreios o tudo 
prompto, com | muito «pouco: uso; a quem 
Iconvier póde «dirigir-se é rua de Santa Ca- 
jharina n.º 454, na certeza, porém, de quo 


ultimo preço é de mp ib E no 


comprar 
mbradio! de 
uma 
] aguus- 
ico quintal o 

e poço, à qual ainda se anda a acabar, 
sita na rua da Torrinha Com-08 n. os 95 a 97 


e dotis andares | para as trazeiras, com seu 


José Maria, do, «Souza, Delfi |/machina dos''mais “aprovados, rp 5 chaguão, comos mn: 58:n:60, falle com seu 


Antonio do Couto A 


siso 


inachinistas do Inglaterra. 
(3088) | 


1 | dono nos passeios da-Cordoária n.ºs 21 a 25. 
(3820) 


“LONDON & BRAZILIAN BANK 


LIMITED É 


SEDE EM LONDRES Nº 2 OLD BROAD STBEET o 
CAIXA FILIAL NO PORTO 


RUA DOS INGLEZES Nº 66 


9 snr. Luiz Lopes Alvita [ossos 
am a todas 
as pessoas da sy 
distíneto. obseguiod 
ponsos de sto Ttura 
no dia 4,ás 

de 8. Pedro 


ntos. 
(3901) 


« (TEMPORARIAMENTE) f 
Caixas filiaes em Lisboa e no Brazil e agentes banqueiros.em Pariz, Hamburgo 
. a é outras cidades 
Capital Hb. 1.500:000 sterl, em 15:000 acções de lih. 109 
Capital realisado lib. 455:000 
DIRECTORES EM, LONDRES 


HD Bischofisheih' Ei. vice-presidente: 
P.C Gm Esq. 
Edward Johnston Bsqu 


CREIO 
AMILLA Augusta/de Sá Couto Moreira, 
Jost Moreira Pinto e Joaquim de Sá 
Couto, do concelho da Feira, penhorados 
para cóm' os ill.Bº8'snrs. que'6s/obsequia- 
ram, assistindo;aos responsos; de sepultura 
que se celebraram: ne igreja de Santo Ilde; 
fonso, na noute de. 22 do corrente p. p.; 
por alma: de seu, presado, filho e sobrinho 
Joaquim de Sá Moreira Pinto, véem por este 
modo agradecer-lhes 'gmostrar O seu vivo 


reconhecimento. 
E por esta occasião não podem deixar de Edvard Moon Esq: 
O TOZ LES CM! F. Scholfield Esq. 


protestar a sua eterna gratidão ao ur sa RO 1 

: ao! fila, 

José Moreira Lobo, Pelo assiduo lrabtMO |. A carga FILIAL DESTE BANCO ESTABELECIDA NESTA CIDADE 
NA RUA ACIMA INDICADA 


que teveem dirigir o funeral. (3907) 
À Urano, q de todos'e quacsquer nogocios bancaes, saccando, e tomando lotras so; 


Cater Esq.; presidente; 
James Alexander Esq. 
P. C. Cavan Esq. 

J B. Elin Es. 


JW. 


came 


D Lizarda Luciana de Araujo, Cardozo 
* Ferraz de Miranda, viuva do/commen- 
dador José Cardozo Ferraz de Miranda, vem 
por este meio agradecer mui cordealmente 
a tados os ill.º8 e exc.PS snrs. que hon- 
raram com a sua presença o officio de se- 
pultura de seu chorado marido, na noute 
de 5 do mez de outubro proximo «passa- 
do, na igreja dos Terceiros do Carmo. 

r (3908) 


mambuco o outras cidades, 6 faz tambem transferencias de fundos entre as, mesmas 
praças'; bem'como : 
Dá cartas de credito 
Desconta letras de cambio ou da terra 
Empresta dinheiro sobre titulos publicos e acções » 
Adianta dinheiro sobre depósitos de gengros o mercadorias owconsignações | 
Abre:contas corréntes com juro honrando ordens e cheques contra, e recebo dinhei- 
ros em deposito por praso torto 'abonando um juro convencionado. . » | 
q nbai “ii Jodo Pedro Hobkkirie 
Theodoro-Canter , 
" au Augustus Schmidt. 


JACINTHO DE PINA VAZ 
17120 — Rua, de Santo: Antonio — 124 


EF” publico que desde o dia 19.do corrento mez de outubro em diante deixou-de 
ser regonte 


Virginia Augusta Martins Freire, Ar- 

e naldo Martins Freire e João Gomes de |. 
Oliveira e Silva agradecem a todos.os ill.me 
snrs. que se dignaram assistir em 27 do 
mez proximo passado, na, real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, ao funeral de seu 
fallecido pai e cunhado o snr. Joaquim 
Martins Freire. (3912) 


(8673) 


E: renda e 
NTONIO Soares Mascarenhas, não po- 
dendo por emquanto agradecer pes- 

soalmente a todos-os rcavalheiros que se 

teem dignado cumprimental-o, protesta fa- 
zel-o logo que lhe seja possivel, e offerece 

a todos O seu limitado prestimo e a sua casa 


(ot"contra-méstre) do armazem 'de fato feito do:snr. Apaneto da Monags; 
or conveniencia. propria. O, annunciante participa tambem! ao publico, e todos os 
é ana ER o dia 26 do corrente se acha estabelepido ma mesma rua, na 
antiga'e acreditada casa do MADAME SUÉNE, onde-se 'êncarrega-de fazer toda Aanaiidado 
' de obra pertencente 4 sua arte; tanto para a cidade como provincias, e acceita encon)- 

PR AA e Ras) mendas Em o para. fóca d'esta Cidade, oqual:sa responsabilisa pelos feitios o 
E! o dia 9 «do corrente, pelas 10 Horagda | qualidades das fazendas, das quaes acaba de receber ultimamente: do estrangeiro um 
manhã, na casada praça dos leilões e | excellente sortimento; que vende por preços commodos;-O-mesmo espera dos seus sami- 
arrematações publicas, sita na rua dó Almada, | gos; n concorrencia ao seu estabelecimento, -onde fará por bem osservir-e merecer à 
se ha-de proceder & arrematação voltintária(de | sua. sympathia,. ? oii (3828) 
uma morada de casassita na rua da Rainha] js E 


| pci espera merecer a protecção do pu- 
'|a qualidade de egusrias e vinhos. 


“Fespreparsm-se nos jardins embellezamentos 


bro Londres, Lisboa, Pariz, Hamburgo, Rio de Janeiro, Per-|' 


| Aviso notável!” 


N4$ casinhas da ponte suspensa sobre o 
rio Douro, se-contimia-a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando2se por 
cobre a 150 réis a moeda ea 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da qrande 
falta que d'ellas.ha para os trocos que alli 
são indispensaveis fazerem=ses Recebe-se toda 
e qualquer quantia, (3096) 


RESTAURANTE CAMPESTRE 
Rua do Melo n.º 116 | 


de VAUQUELIN 
PARMACEUTICO-CHÍNICO, 


Proparacobs Conhecidas desde | 
muitos annios, prescriptas € reei- 
tadas por tdos os principaes ma- 


ariz, para a cura das 
is do PELTO, o das 
goêm, dos Bronchios, 

sob. os nomes do De- 


1, RUA DE CLERT. 
No PORTO, Miguel de Sousa Ferreira, 


Aviso 


nd Cpo dit DONE 
mid 
Eta LIDA 

em r—ano 
Tandarem PN a gg am 
go José Copo dm SM audi ni Alia 
dá o 55. AM guaa “ 


Aviso 
qo nao poe 1 ao E 


- 
e o Pr o Ms 


do legali 
Pereira [9 e 


vu 


Comtentrada tambem pelo Campo 24 de Agosto Deposito Ho” Porto; plnrimnciaede?Miguel José 
Nº domingo 1.º de novembro: abriu- de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (sm) 


so este novo estabelecimento, cujo pro- 
são VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
«TINTO E BRANCO 


APENDE-SE por pipa, almude e 
quartilho, na viella da Neta 
n.º 77, casado Arco. E 

: (3816) 


AGUARDENTE 


J S. Johnston, rua de Bellomonte n.º73, 
* vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
ao preço de 1235000 réis por pipa de116 
gallões-imperiães, pelo que estiver marcado 
na cabeça dos cascos equivalente a 21 al- 


lico, na especialidade. 
'Bons petiscos, excellente rascante:e toda |, 


O amador ficará: plenamente satisfeito. | 
A casa é com todas as commodidades, | 


que tornarão altamente apreçiavel, na bella 
estação, este novo restaurante. 
(3874) 


'ULIO Candido Gonçalves e Souza comprou 
por ordem e conta do snr. Theophilo 
Candido Gonçalves e Souza, residente no 
Pará, o' bilhete n.º 2118 da loteria extrãor- 
dinariá da Santa Casa da Misericordia de 
Lisboa, cuja extracção está annunciada para 


ç dia 40 do. corrente mez, ficando em po- mudes do Porto. (3836) 
er do annunciante o referido bilhete. m 
TPófio 9 do dovolabro de" LB6S. Aguardente franceza-de puro vinho 
: eo) GARANTIDA 
OSE" Julio da Costa comprou por ordom | wa ga gos Mercadores n.º 66: Preços com- 
do snr. Domingos Lopes do Couto, do Todos (8269) 
Rio de pira dous bilhetes da ia da E 
Miserivordia de Lisbóa, den. 298662987, 
da extracção que deve ter lugar em 40-do Papel de forrar salas 
corrente, sendo, conforme a ordem,o bilhete BARATO 


de n.º 2986 destinado para o snr. Couto 
code n.º 2987 para 0. seu amigo. 
(3910) 


Alviçaras 985000 réis 


ERDEU-SE uma cadella do 

7 coelho, branca, com algumas 

pintas amarellas e muito esguia, 

*» que dá pelo nome-do BRANCA. 
Quem a achar e quizer entregar na rua do 
Campo Alegre n.º 2 ou na do Espirito Santo 
n.º 13, Lessa da Palmeira, receberá as alvi- 
çaras acima indicadas. (8858) 


Nº armazem de J. M. Lobo, Praça de D. 
Pedro n.º 123. (3600) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 
À ue FRANEORT cer 


pitão Jobn (off, sahe 
. com brevidade, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


n.º 507 a 513, propria para grande família, | . 
tem 4 chãos e meio e paga cada um 45275 | 
de pensão e o dominio.de 40 — 1, e tem bom |. 
quintal à feentejda mesnia rua, isto a reque- 
rimento de seu dono José Teixeira Machado: 
é escrivão Vianna. 
Comé procurador, 
Euiaida Silva Carneiro. 
(8766) 

0 Abaixo assignada presidente do gremio 

dos facultativos Pesta cidade, annuncia | 
que ámanhõ/4 «domconreniteopélas-6 horas 
da tarde, na tua de Cedofeita n.º 5h, .s6 
ha-de reunir o dito gremio para a eleição 


iii dos opartidores da Sollnet Tadustrial vo! Vendem-se no armazem de J.'F. Arroyo 
me dollechy. tqdustrial DO, 
ad a ts “má rua Formoza n.º 79 


) tes de; metal amarello ou branco, limpadores, 


la. PARA MUSICAS MARCHES, 
EM PORTUGAL 


INSTRUMENTOS MODERNOS ,4é 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


acaba de chegar da Al- 


Fo E 1) Annunciante quo E o Ê j R 
| Hi , “alemanha or: po- | estojos e muitos outros artigos proprios para 
GRANDE LEILÃO: sita as" principaes fabricas “eim tos | clarinete ou foniao Passem, masi estantes, 
E abertura do bazar BOA EK. .de musi isfação de, anpun- | botões para pisthoes.e todos os demais acces 
Feiar ai - BR LA quo sorios proprios, para RPA “de metal ; 


pelles para bombos é tambor: , Motronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado 
nacional como estrangeiro, methodos para £ 
dos os instrumentos, etc, etc. sa 

O annunciante que é o Fopreonnt nas 
provincias do norte do Portugal, da ape 
fabrica de orgãos de Mrs. Gavaillé Coll & 
C.ie, de Tapa era roga-so eai 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos cujo 
systema Asa ac cido bis PURA 
porém, gue teem merecido a aí pita é 
aprovação dos primeiros nabo [a Europa 
pelas vantagens que oferece sobre os orgãos 
do systema antigo. tr 

À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionudos 'itistrumentos, -forneterá oannun- 
ciante todos os esclarecimentos, modelos, eto. 


) y ó 
edit been his Nº 363, ; | son estabelecimenta-engontrarãor o mai gu 
O dia quinta-feira 5 do corrente, pelas pleto sortimento, de. instrumentos , tants de 
14 horas da manhã,no dito bazar, havo-, vento e arco, coma violões espianos, tudo, dos 
rá leilão de tou PASO Renta id como ' maisacreditados authores ; e que espera pelos 
são: “camas á franci navios que chegarem do Havreuma 


o 
fo- 


pude mogno pira uma é primeiros navic 
duas pessons;rdatassilafesto pgusrda-lonça, | grande quantidade de pianos, armoniung (pia- 
Has 


uarda-vestidos, cogmortas, grande quanti-. nos-orgãos), rmoni-flutes -e-harpas,o-que 
Slade) Oia SD ANAIS b am [tido Bic ont di ifnento dos pre- 
pianos fogões de vosinhaça do soles esintas, | os estabelécil outtosarmazens. Tam- 
louças, crystaes, pratas, córies nara vs ABB ashAfd no sebotstabcleoimento tóda a 
dos; de sedacorlã ditos daobotm '& Tfogpnnindo acdessoriosy comi: rêncordoa- 
Jetes|-córies ata yr i— s paria-harpa; cordas italianas e france- 
dade exvabiédado de boni oisoe ntosortam - avinstrimentos de avcore violões, cara- 
dieitos de crystal para portal, nm samusiínio, iyélhas;; pontos p«cavállutesy estamdnrtos;-sor - 


armarios, pipas s meias pipas, touças do fdimas, cte/palhetas de difigrontes duthores; ca- 

» cbSinhia, pa las u, ruido ter ed ara ás mesmas, sapatilhos, esa 
pit O des és  Vinhós erear- las, abras deter ara boqui joquilhas de 
malas ddndEBAndy 7 Afectos li | obaho o metal Winds, boqii 


1% Pr á estan- 

cores a outros muitos differentes jobj À ' acaeA 

O leilão continuará ds to doi os aeb , á a i 

dito dia, 8 bem assim pelas mesmas horas [50 COBAIA DD Ji “ms. E n 

nos Bins o 7 a dali em diante ás fora e 423.-BRAÇA DE: D. PEDRO 128: B EB eruços 

quintas-foiras, pelas mesmas horas, arado á o 
tas 


A mobi — e 
) T da é ' er |] 
Dao die RELOJOARIA FÃ DO PROGRESSO. 


N. B. Osobjeotos postos em a) — o ul k ana 
a =” a ed DE mst e 8 ; 
= NON ELO JORIRO — RABRICA NA SUISSA 
4 bo Roni obama sb 6x (e) as sul 


o 
entregues pelo maior prego-que sds 
' RE 
o sontimento 


cido. a inasá di 
io UOBREU “ultivitmeritesdgoSUISBA- e“ de LONDRES. um, grando 9, yati 
' senhoras .6. cavalheiros. 


derrelógios, para algibeira) derourose prata; par QRoiisp. 
ai e e de quadros, etg, ole todos 


p »Ighalironto!rocebouretogiosvde sala, de parei 
das GUdy Yhorãs, | por preços muito commodosxo sffiençados por um anno, 
É Me AE 


FIXOS -INVARIAVEIS 
at 


» Praça“da "Batiúlha, 
gi da nônito * onto E 


di N.»B/«Concortasso todava qualidade de relogios, mas unigamenie aos; Hegugaor 
tato a ro do pen so CUBA) | 
ij om-lemerta & 208 pebi Pp fai go y 1 
» feto. conhecimento” de e! ção |- T a emo 7 
merbyntilipo: li aindr Gdhs <a yo0-04b obs mio 
o dos, dog nd oral, sado outro ' mol à 
Meio O as de, com or Cost ob mduto 
o O Qdo || 1008) 
las iigueto for) RUA DAS FLORES - j 
prom SUA "| OHALAD MÊ 


quer casa com 

Para a admissão Nº6 

pensavel;. 5 
o Top 


“Ho oo0so06 Ré 
ich devstoo uuz DO quebi — coonlo 2.8 — pain | 


irmãos em portuguezç grammatico latinab 9% 
malhemalticas elementares, recebe aquelhe: 
alumnos que-se iquizeners tutilisar «douse 
prestimo. 00 Seoimo so .d à º.m noivod)| 
Póde “ser “produrádo nos Compó: sei 
géneração n.º 55, de tarde. (3913) 


M. J. Peréir 
b CIRÚRGIÃO-| 


308, Rua de Santa 


Pd TR da a 


TóiS, É 


pmorrente anno. de. 1863, 


g out é 
S. Miguel para a rua do 
achando-se estabelecido em ima 
casa que póde proporciofiar comn 


um grande número de alummas. 


e y 
 rúa do Sol'n:é 181, Tazemlso e KR 
p cortam-se chapéus'de palhs; Seda orde 

outra-quolquer. fazenda, senhora, me- 
nina e criança, por preço! sduzidos: 

Error etmaso al o SE (8701) 
smp ad . bapais À 
anca, Ribeiro, 4 Marlins lrans- 


foriram o;seu estabelecimento de fazen- 

«das branças da rua-Formosa-n.º3 3550,957 
para a rua dos Clemgos n.º .98, 4.º andar. 
(8802) 


dividuo inglez, em-horas desoccupadas;ro+ 
ga-so-lhe de fnzel-o saber em carta fechada 
dirigida a A. B. — Hotel inglez, 

96) 


No cães da Etibelra n.º 30 
(2010) 


uem se deve dirigir. quem quizer carregar ou ir 
o palésagem assim “como; ão shr; Carlos. Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 4; (8894) 


Dublin & Glasgow 
e vedtd paper inglez — RO- 
ç —, capitão Ja- 


(yoge) 

“ÓBBg op oujoduoo “QSvisoM Gp'mIA Op, 
opung ma vifej seip “q onb oousiq opa 
OR). LAN Ap. Sejsnl serogou agp mendM | 


|-OOS4P SEIBÍTATY 


“lhos de phantasiavis outros de'quesconstará 
“o progranisia. : 


E 


elo gonna o a qu à ogontor suming “À ego ARORGE BROWN 
+ | proprietario "e -smr” loratiçado a cobiça — o P At, capitão | 
coriosespeeuladares, nós j lg ts da compadre FS Viltinm E. Elephies, talo com bri 
rovenir o publico que certas pessoas, querendo usur- ' e ( 
ai o dao é E] zh éste pratos sm jeo dá ps Lonsigantanp Cmplos«Sor À 
oilotté, êndem subões Com diltéréntos titilos, fén= | Nova dos Ingleges;n:?-8, ou na praça 
doa gARis ne uetas tão Ao adS dino E Que | E E ) a 
O pr EM a | Hamburgo 
) imós'encarocidamente ti K n 
Violet se chama fhridacio, e não e LA am urg — 


v| folles de carruagens tudo de mon 


Pipas para alugar ly 


= / Zi mes Flinn, espera-se 
| LARAA nquicombibvidado pa- 
Miss. Young Ri Sn aaniE Toa depoiábal 


| PROFESSORA de inglez e francez mudou ra. 08 portos acima men- 
| a sua residencia para a rua: do Bomjar- 

[dim n.º 305,2.º andar, onily pó te ser pro. 
curada para Irecionar fóra. 

| Auxilinda por outras professoras e pro- | 
fessores alli-abriráyedesde o dia 15 do cor- 
| renteporudianto, Sumscurso de insirueção 
|para meninas, aonde, além dos referidos 
idiomas, se ensinará a lifigua patria, roli- 
gino, historia, geographia”, arilhmetica, 
pianno;, desenhos bordados, fores, Lraba- 


Parn carga é passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (3887) 


Liverpool. 


O ivapor | inglez — 
CASTILIAN —., ca 
pitio William London, 
sahirá por estes: di 


Consignatarios FP. Chainiço, Pilhor& Silva, a 

uem so deve dirigir quem quizer cartegar ion ir 

e “passagem; assim tomo ao sor, Carlos: Coverley, 
ma.rua dos Thglezes n.º 87, Lº andar co sus 
dass (3808) 


E Hali 


2 vovo -ESGAL Lado POR CADIX 


- = (8574) 


VR LUGAMOSE oh 'vemdem-se duas moradas 

de casas no lugar do Mogarão, frégue- 
“gia de Avihitos umasobradada-com muitos | 
commod6S Apiramidhao camiliaçedm agua do 
poço, ramadas e arvores de fructa ea outra 


lerrea, dMDASpropris pariqualquer esta 


TT 


|belecimento demcommercios equemns pre: ee co tra) ERTS 
pendas Tóga irigiros0,40 dono quê "lora É capitão Hero Jenkins, tom parte da 
em uma dallas. ese dis (3540 Sarga engujada 7 RETA EM 
LUGAN-SE dous ojfBss AGAGARZER, juri pe dana ani dai pan pp 
tos ou em separado, da lotação-de 600 pishoo "8. B Mason, Bal, ceeedo pm 
pas cada um, com grandes «tanoarias, boa e Anes, 


É A Miller & (3, na praça. 


“— Londres 


| 
A escuna ingleza — PALDAS— ep 
;pitão Thomas Li Ecalopsaho siF ada 

+ Avescuna hollandoza — ORIONe-;oa- 


ÀOdo corrente.» 
pitão B. Ji Bonten; snhe: até-órdin| 


agua de bica e tanques, no “Chowpello, em 
Villa Nova de Gaya: tractá se com Manoel 
de Almeida Soares Penso, na quinta das De-. 
VEZA Rn) dolo (8567) | 

LUGAM-SE, desde 6 1.º uo janeiro 
Ad 1864 om. diante, dous, asmezuns, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz della 


Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, sidise x Ars (s889) | 
com lanoncim, 4 o DIÇÃ o ui e A cxenik Ingloza — 
pao os lação, E rd e apitio D Paúl k 


de Campo Bello; quem,os pretender diri- 
jn-se ão laggo de Se dedo Novo n 842 

AA era : ad (3787) 
UEM pretender slugar-riguns armazens 
“para” in amei falto 
com Manoel de Madureira, é da Pon 

mig ER Á. dd : (67 


Acções do todos “08 bancos é | 


EU cj À 


Feita-do'S. Bento-n.! 24, 


de do mandar apromptal-os para Ci 

FO Ca nc 
Perámos do NOVaBhA VA Rr 
Ear para vinhos. (889) 

“ Hull &Stockton 

j j A escuna ingleza — PARTÁRL, ca- 


pitão W.'Grabnm, sho com Brovil| 
Bristol -&-Gloster 


gn o DO 


ne 


no largo da gado, 


(8igmy 
Acções e inscripções 
O ARCHER, na ia dos Ingleses ma 
, tem para vender acções dos differen+ 
tos“ Banoos-e companhias; assim como iíts+ 
cripções de assentamento 'eooupons. 1 
(1101) 
SABÃO do thridacioytão estimadoetão gabado 


Leith, Sunderland & | 
Ne = 


* Esperniso pará Enhir“coimtoda a/ 


Ec 
uo em Adao acha so applicada a! - à 

no € rea nei rovidádo. Aeifnic'velahra“ebbina — 
pr As ÇÃO FORTUNATO, — capitão Botelho. 


lsHespanha, é Cnixas-P-Chamiço, Filho & Silva, | 


6,0 unico authorisadora servir-, pal; e 
, | uerm. sed gi mt ArregaR Gepim 
E po Cr) | nen pg 
87, 1.º andar. (8272) 


Enxofreiem bruto; + Ma O patrttie Sopra “BUM. 
Flor do enxofre. patuélio —"PRINCIP z 

vá ni BERTO — vai sahir Con toda a bre- 
Pelles dg verniz da vidado por ter parto da 


ssia pede para. 


ar, || 


E = «a (9821) | 
Ilha de S. Miguel 
e O patacho — SOUZA, — capitão So-| 


queira, sabirf,no dia 8 do proximo no- 
vembro. 


NHO novo de uvas do-Bouro; sem mis- 
tura algumo, a 40:50 rbis o quartilho. 


com Araujo Lima, Fonte Taurina n.º 20. 


1 07(8888), [|57= 


y O O capitão D. Pnilett, suho atg'o' din] 
15 da novembro. Aindp  teim 
“lugar paia ci o 3 
s Entre. cnrregadorês de yinhos de da  bonda- 


= & io 


Arostunh igláza E WILLIAM EDW-| 

ARD-—, capitão David Jones, suo, 

"ao brovidado; 42% AE | pose 
à RR) 


enrga, - 
Quem n'ellê quizér core diri 
|| ja-so a Francisco dos Santos, em “Cima do Múro n.º |- 


- - 
Para carga 6 pussngeiros trncta-so 


— Rio de Tilsio 


€ o q O O art 
— o eum tro Soctad pu m 
—— 
errei mo rea a 
commendado pars Post ps que cem qua 
passageiros, é para os de proa belliches, 
“” rFracta-so com o caixa Folix Poreira Barbosa 
Braga, rua das Florês n.º 99 a 10) 


ri “ões 
Rio-de Janeiro 


Vaisahir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. ru -. 

Recebe carga, € passagoiros-n pa- 

gar aquiou no Rio de Janeiro. ) 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento.e grandes commodos que offe- 
reco, tesilo tambpm boliches para os prsgagoiros de 
prôn. - 

Trscta-se com Manoel Pereira Penna a! Ca, 
praça ds Cárlos Alborto n.º 132. (8482) 


Rio de Janeiro 
de do dia o Tan Ty 
bj A o rh esageiros, y ate 


se com Francisco; Ignacio: Xavier, rua da, 
lhosa n> 19. ( 


Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — JOAQUINA capitão San- 


a Para carga é passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
n.º 52 064. (8653) 


pise Md pues 

E 
Rio de Janeiro 

Yai snhir q ita broyidado à 

asa A, A 

ara Carga é pas; ara 08 

idas dem epa rio da 

cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua qa 

lomonte nº 77. (8396), 


Rio de Janeiro 
+ À sair com a maior brovidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 


nós ques 
6, 


Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
' :O patacho — NOVO LIMA sa- 
8» ptn. Para o completo e, passageiros 
Rio-Grande-do-Sul 
drosidado por se áchar prorpto qui 
Eta excelentes Commodos 
coh 


muito bons, commodos; para op snrã. 
passageiros o bom tractamento, 
Inglezes 1,968 0.70, (8056) 
- Ea 
Rio Grande do Sul 
birá com muita brevidade. 

Tem a máior parte da carga prom- 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107 (8706) 

A nova barca ARMINDA — , 
BEM capitão Nunes, vai subir com toda a 

tôdo o seu carregamento, 
Parn”6 rósto da chrga € pesagoiros, 
m ti 
Bahia o 
— Vei enbir com toda a brevidade à 
Bien E SANTÁ CENT! Se poe so 


Bahia já 


8. JOS 
rinho, 


om broyidade o briguc — 
“capitão João Vieira For- 


esmovkdizor carregar 
ou ir de psssngem dirijn-so a Manoel Gualberto 
HSonrbs, rum: do: Belldmonto n.º 77, au no capitão a 
bordo, (usa) 


Vai sabite com; brevidade o brigie 
— ESPERANÇA, sobe: 


Para carga Ê pa ageitos para E 
unes tom excelentes cómmodos, - 
E a ateds, ua 6 Ada e 
upe e a) 
T “Pei Maria k age 
eovsom i 
“A ambio bros o brigúg > 8, 
MaNORE 1º e caplito Caros Par 
Sonreé, É 


alem iboq oRta 
4 "aro carga ce pnasageiros tracta- 
2 do ga 


veiras n.º 46. 381 


Ja gabir com brovidado à barca 
UTHIA, — capifho” Antonio 

Noguoira dos'Santos.' l 

Quemna mesma quizer en 


e dl em, pRra O que, excellentes com- 
Gm o da Mi Bio Benta seo 


A barca — UNIÃO, — 
“da Rocha,'vai “eahir com 
» vidade: T 


esBesaio ente e pAssageiros: ps 
inta & Rocha, tis ro de 8, 
João Noyo né 2 GB Tasaoy' 
“ 4) 


“A galora— AURORA, — capitão 
Beipião Ferreira Lopes, sabirá cóm 
ibid A 
so Paraice: eopassageiros tracta- 
oregecênçãs Azevedo, xun das y 
. ( 


Maranhão 


Vai sabiy.com muita brevidade o-nova 
alora — MARIA —, capitão Joaquim 
os Snnfds : park ênrga e phissigoiros 

para os qlints tom excollentes commo- 
dos, tractn-se com Manoel Pereira Penrin & C.º, Pra- 

ça da Carlos Alberto. 192. (9212) 


- ESPECTACULOS 


No o; & a E 
cirheA, feira 4 de novembro, 

“7. BAQUET:==Companhis hespanhola de -zat- 
auella. — 13. récita extráordimaria.— A zarztiella in 
tros actos — MIS DOS MUJERES, — A's 7 meia 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 


Rua da Ponto Novan.22. 
(3861) , (3769) 


“ TYP. DO COMMEROIO “DO PORTO ' 


